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HeNIÍOREB  Dl  ÀSSEMBLÊA,  IíEGlSLATlYÀ  PllOVIÍÍGt\U  * 


'  Kf  esta  o  segundà  Vez  que  ítíe  cabe  a  Viva 
Satisfação  dô  ver-me  rodeado  dos  illustrejs 
frepíesénfàntès  'da  'proViricia-,  cujá  reunião  è 
«emprfe  festivamente  applaudida  pelos  Goya- 
bosv  .  .. 

Arítès  èè  'coYnèÇar  à  instruir-vós  a  ttftià 
e  àlgtírt^  'dos  íamos  'da  publica  àdministra- 
íção-,  devo  çommunicarMrós  A  grata*  noticia 
tíé  qu<è  :à  Bivína  Providencia  xrontlnuã  a 
protege*  ú  Sàud£  de  Sv  &  AL  Jh  K  I a  da 
£tigtis'ía  fràmiiiâ-. 

rpSÚá  M;.  O  Iihperàáoí  'qlierenáo  dar  ao  pàiz 
Túlgurantè  exemplo  'dé  çatríotisniô o  par- 
ticipar 'das  penas  é  fadigas  impostas  pela 
feuwra  'ao  povo  brasileiro  -,  desceu  de  seu 
íhrontf  e,seguio'páraa*pli,ovin'ci'a  do  Ri'o  Gfàn- 
do  Sul',  que  acabava  de  ser  invadida  pe- 
tas hordas  pàraguayas. 
y  Occttpada ,  por  «lias  èstâvà  a  fioréscènté 
Tidade  de  Ifruguoyana  *  formando  o  tfoeatró 
idas  ttlais  barbaras  atrocidades  s  conimettvclas 
pot  Selvagens  para  quem  A  liberdade  y  a  pro- 
jtífiôdttdtôv  Vida  e  honra  nenhum  Valor  ieíiH 
poi  não  tèf  ainda  raiado  para  elles  a  auro- 
ra rkcivílisaCão. 

4^Énl  frente  *a  èssa  'cidade  esitiártdO  bihi- 
ftiigo  achâvám^se  consideráveis  forças  brasi- 
leiras e  alliadas*  asqua«,para  darem  elo- 
quente e  immorredouro  testemunho  da  sail 
lidâde  dè  nossa  causa  fe  tlns  sentimentos 
generosos  que  animam  o  exercito  libertador 
©rgahisado  contra  o  presidente  do  Par;iguay-, 
em  Vez  de  artníquilarem  de  um  sò  golpe  > 
•como  podiam  >  ao  feroz  inimigo » inumavam 
que  se  rendesse; 

l_Foi  nièsla  conjunclUro  que  dé  improviso  se 
apresentou  no  próprio  acampuniento  bra- 
sileiro 0  VUlto  grtin  iioso  do  excelso  impe- 
farite  que  rege  os  destinos  do  Bravíl. 
-K;om  a  sua  presença  mais  se  animam  os 
Valentes  guerreiros  defensores  do  nnçãOi  c 
ente  ò  brilho  de  Sua  Magéslade  decaheme 
prostfam-se  as  armas  inimigas^ 
k.  &endeu-se  á  discrição  a  força  paraguaya* 


é-,  por  Wi  ròftj  áctó  de  :magnanimiflaó*5  v 
qué  iHustrarà  para  sempre  as.  paginas  da  his  - 
toria do  presente  reinado  \  nenhuma  gottá 
de  SaViguó  foi  derraVnoda.^-A-'  -— -—  " 
^-^^^^M^^^HXt)  SUA  Mages--" 
tàde  retirou-sè  ,  \la  província  mencionada  pu- 
ra dè  novo  isubir  aO  Seii  throno  .jà  eMuô 
mais  resplendente. 

RendamOs-,  pois-,  grafcas  a  divirta  ÍVovi=> 
'ctértcia  por  ter  protegido  á  saude  do  Àugns* 
to  «Chefe  da  Nação  'durante  sua  longa  j'or* 
nada  é  Os  longos  e  peiiosOs  Sacriíicios  cijiié 
a  si  voluntariamente  impoz.  JV-  . 

.  Congratulo-rae  também  comvosco  por  ter  * 
sido  abençoado  o  consorcio  'de  S.  S-.    A.  a 
princesa  Sr4  D.  Leopoldina  e  o  Sr.  duque  de 
Saxe  Com  O  nascimento  de  Um  principie  tjuò  / 
viu  a  luz  tem  10  do  Março  do  corrente  anuo*  \ 
6  foi  baplisadó  com  o  nome  de  Dv  l^dro  iaal  JC 
caro  aos  brasileirosi 

ííaVénáo  sido  ^Or  avisú  do  ministério 
impferio  de  13  de  Novembro  do  anno  fihdó 
declarados  nullas  as  eleições  de  vereadores 
e  de  juizes  de  paz  a  que  procedera  se  tto  mti- 
nicifiio  da  capitaU  deaccordo  com  o  disposto 
nelle  tiVferam  lugar  novas  eleições  cm  todas 
as  pai-ochias  que  constituem  o  município  v 
exceptuada  a  da  Barra>  em  que  deixou-se  de 
pruceder  á  eleição  de  juizes  de  paz-,  por  ter 
sido  rnnsideroda  Valida  a  pftmeirai 

Fizeram  se  as  eleições  no  dia  li  cie  junho 
Uitimu,  marcado  por  ttetó  ria  pfesideheiu  dê 
21  de  MarCo>  é  os  novos  eleitos  devem  tomai 
posse  no  dia  5  do  corrente. 
Por  acto  de  14  de  Agosto  do  «IhhO  pfOfcimo 
assado  a  presidência  convocou  esta  rtsSem- 
lèrt  UOs  termos  do  §  1*  art.  i\  iht  lei  con- 
stitucional de  12 de  Agosto  de  rlrisigtian- 
do  0  dia  Io  de  Dezembro  pUra  á  eleição  dé 
seus  membros i  , 
Não  tendo»  entreláhtoi  sido  enviadas  enl 
tempo  á  bamarA  > municipal  apuradura  tts  att 
thenticas  das  eleições  dus  diversos  collegíos» 


enàn  podendo  prescindirão  de sua nprosen- 
tnçfto,  visto  como  o  resultado  final  da  eleição 
dependia  da  apuração  de  todas  ellas,  loi  in- 
dispensável adiar  esta, 

A  necessidade  de  tal  adiamento  occasionou 
o  de  vosso*  trabalhos,  por  quanto  dava  se  o 
risco  de  que  nem  Mas  as  nuthenticas.  che- 
gassem até  o  dia  fixado  por  lei  para  a  aber- 
tura de  vossas  sessões  ordinárias.  t 

Mantendo-se  firme  no  terreno  constitucio- 
nal,, e  guardando  siricta  neutralidade  nas  elei- 
•cões,  tanto  municipal  como  .provincial,  a  presi- 
dência não  revelou  de  modo  algum  sympa- 
thias  por  este  ou  aquelle  dos  candidatos  que 
almejavam  -os  suffragios  elciloracs. 

Trauquillidade  e  segurança  jMiljlica, 


Muito  me  apraz  unir  minha  voz  às  de  meus 
ilkstres  antecessores  para  render  solemne  ho 
menagem  á  boa  Índole  do  povo  goyano. 

Desde  que  assumi  a  administração*  não  hc 
mosjido  a  deplorar successo  algum  internoque 
compromeltesse  a  ordem  publica  em  qualquer 
parte  da  provincia. 

A  invasão,  porem,  do  Coxim  operada  pelas 
forcas  paraguayas,  que  ephemeramente  oceu- 
param  a  povoação  alli  nascente,  abalou  pro- 
fundamente os  habitantes  do  município  do  rio 
Verde  e  dos  lugares circumvisinhos,  e  causaria 
sem  duvida  a  perturbação  da  publica  tran- 
quilidade, se  os  temores  não  fossem  de 
prompto  dissipados,  e  serenados  os  ânimos 
com  as  providencias  tomadas  pela  presidên- 
cia, fazendo  seguir  em  direcção  áquelle  ponto 
a  força  de  linha  que  havia  partido  em  deman- 
da de  Cuyabá. 

O  termo  de  Catalan,  que  pnr  mais  de  uma 
vez  tem  attrahido  a  attenção  do  governo  pro- 
vincial pelos  symptomas  de  desordem  nelle 
manifestados,  con?erva-so  em  perfeito  paz. 

Fazendo  sentir  que  a  presidência  está  dis- 
posta a  sustentar  o  império  da  lei,  c  a  rodear 
as  autoridades  locacs  da  forca  e  do  prestigio 
de  que  devem  gozar  na  esphera  le-ral,  espero 
que  este  feliz  eslado  perdure naqucllelermo- 
e  cm  toda  comarca  do  Rio  Paranaliyba. 

ScgKrRsiça  individual  c  do  proprie- 
dade. 

Ainda  que  não  soja  tani  lisongeiro  quanto 


para  desejar  o ; eslado  de  segurança  individual 
e  de  propriedade,  6  ceilo  que  ollo  não  tem 
peiorado,  antes  parecem  melhorar  as  suas 
condições. 

0  digno  chefe  de  policia  compendiando  as 
causas  que  a  seu  vèr  impedem  o  rápido  me- 
Ihorarhento  desse .  estado  ,  exprimio-rse '  'lios 
seguintes  termos :  —  «  A  ignorância,  .sobr* 
tudo  dos  preceitos  mais  comesinhos  da  re\i? 
gião  e  da  moral,  a  vadiação  ou  ociosidade  9 
a  impunidade  —  taes  são  as  causas  princi- 
paesda  frequência  dos  crimes.  Sahe-sepcla 
experiência  quotidiana  qur  a  maior  parte  dos 
delidos  são  commettidos  por  analphabetòs  e 
sem  profissão  conhecida  :  os  map:;asestatis> 
uVos  dão  em  resultado  a  absolvição  no  maior 
numero  dos  julgamentos.  )>  ' 
«  Sem  a  instruecão  e  educação  moral  e  re> 
ligiosa,  que  dá  o  conhecimento  dos  deveres 
do  homem  e  obriga  a  cumpril-os,  sem  os  há- 
bitos do  trabalho,  que  incutem  ou  gerão  nelle 
0  espirito  de  paz  e  de  ordem,  as  inclinações 
más  e  os  instinctos  perversos  se  descwolveni 
e  o  arrastão  gradualmente  até  a  pratica  dd 
crime,  se  não  6  contido  pelo  temor  dasaricçãâ 
penal  « 

Bem  cnmprehendeis,  portanto,  que  sobra 
esta  província  acluam  as  mesmas  causas  qua 
sam  assignaladas  em  lodo  o  império,  as  quae$ 
so  lenia  e  progressivamente  poderão  sercomr 
batidas,  mas 'sempre  com  enérgico  empenho:. 

A  religião  e  o  trabalho  sam  que  principal?- 
mente,  regenerando  a  alma  do  povo,  liam  dt 
aperfeiço  d-o,  amorteeeivlo  os  malévolo* 
inslinelos  da  naturesa humana,  ham-de  des* 
envo  ver  os  elementos  de  sua  dignidade  é 
grandeza,  e  fazer  observar  entre  os  individuo» 
o  respeito  reciproco  de  seus  «iireitos. 

No  decurso  do  anno  passado  foram  com-»» 
mellidos  na  provincia,  conforme  consta  do 
mappa  organisado  na  repartição  da  policia^ 
45  crimes',  osquaes  classificam-se  assim: 

De  resistência   2 

De  tirada  ou  fuga  de  presos  3 

De  homicídio   .........  43 


De  tentativa  de  homicídio 
De  ferimentos  graves .  .  , 
De  ferimentos  leves  .  .  , 
De  oílensas  physicas.  .  . 
De  ameaça  ........ 

De  injuria  ....... 

De  roubo  


2 
S 
1 
9 
\ 
I 
i 


De  infracção  de  postaras .  3 

i)e  factura  de  rifa   1 

De  compra  de  fardamento  á  praça  do  exer- 

oilo   * 

De  U70  de  arma  defesa  1 

Do  furto  de  gado   .  1 

Delles  sam : 

Autores  conhecidos  »  .  83 

JNão  conhecidos  2 

Oflfendidos  conhecidos  45 

Dos  autores  eslam  í 

Presos  29 

•.  Soltos  40 

Evadidos.  .  .  8 

Ausentes .  .   2 

W-*o  constara   f> 

Q.ianto  ao  •seu  estado  os  respectivos  pro- 
cessos se  acham  :      .  . 

Jurados  40 

Eni  começo  ,  1" 

Ern  andamento  8 

Julgados  improcedentes  2 

6  ri  ri  ai  dos  _  •  •  14 

rendo  de  decisão  do  juiz  de  direito.  .  1 

Adbiísaastoaçíío  da  Justiça. 

«^Existem  1 0  comarcas  na  província  depois 
•-T.dJá  creaçáo  da  de  S.  José  de  Tocantins. 
^^Considerando  que  pelos  Decretos  ri.'*  3439 
e  3440  de  1 1  dc  Abril  do  armo  pretérito  fôra 
ella  declarada  de  l.â  entvancia,  e  marcado 
o  ordenado  do  Promotor  Publico;  bem 
como  fjiie  por  Decreto  de  19  dc  Fevereiro 
ultimo  lora  nomeado  o  respectivo  Juiz  dc 
Direito,  o  qual  tomara  posse  e  entrara  em 
exercício  a  15 do  Maio;  e considerando,  por 
tanto,  que  estavam  preenchidas  as  condições 
para,  nos  termos  do  Aviso  do  Minist-rio  da 
Justiça  de  10  de  Maio  dc  1862,  ser  uma  co- 
marca considerada  devidamente  inslallada, 
por  Acto  de  28  dc  Junho  declarei  inslallada 
a  referida  comarca. 

Peio  mesmo  Acto,  e  em  execução  da  Reso- 
lução Provincial  de  10  de  Setembro  de  1804, 
mandei  que  fossem  considerados  como  per 
tencentes,  á  comarca  da  capital  o  termo  de 
Gayaz;  â  do  rio  Maranhão  os  termos  de  Me» 
ponte  e  Jaraguá;  á  do  ro  Paraná  os  de 
Arm  ias  e  S.  Domingos;  e  à  de  Cavalcante  os 
de  Cavalcante  e  Flores. 
,    Durante  o  anno  passado  tiveram  lugar  nos 
91  termos  da  pfo/meia  somente  1 1  sessões 


/ 

ordinárias  do  Jury,  que  se  dividem  do  seguin- 
te modo : 

Comarcas.       Termos.       N"  de  sessões. 

 '2 

  2 

9. 


Goyaz. 


1  Ui  pilai. 
|  Jaraguá 
( aluiâo 


S.  Ciuz   1 


Rio  Paranahyba 

Cavalcante.  .  . 
Palma  .... 

n  ,  t  •  ,  i  Por  to  Imperial 
Porto  Imponal.  HalW(lad»0  #  , 


Cavalcante 
Palma  .  . 


.  .  I 
.  .  1 
1 
1 

Deixaram  de  haverá  sessões  do  Jury  que 
se  distribuem  pelos  termos  e  comarcas  desta 
forma : 

Termos.       IN*"  de  sessões; 

Meia  ponte   2 

Pilar.  ........  2 

S.  José   % 

Bomíim   % 

8.  Luzia   2 

Formosa   2 

S.  Cruz   1 

Cavalcante   I 

Arraias.  .   2i 

Rio  Paraná  .  .  J  Flores   2 

.  .  % 
.  .  1 
.  .  % 
.  .  1 
.  1 
.  .  2 


Comarcas. 
Ptio  Maranhão . 

Rio  Corumbá  . 

Rio  Paranahyba. 
Cavalcante  .  .  . 


Palma  

Porto  Imperial. 
Boavista 


S.  Domingos. 


Palma 

Conceição  .  . 
Porto  imperial 
Natividade  .  . 
Boavista  .  .  . 
Foi  convocada  a  1  .*■  sessão  ordinária  do  Ju- 
ry de  Meiapnnte,  nue  não  se  poude  abrir  por 
falta  de  Juiz  de  Direito  que  a  presidisse. 

Nas  sessões  havidas  foram  julgados  34  pro- 
cessos comprehendeudo  44  réos,  que  com- 
metteram  35  crimes. 
Dos  44  réos  eram: 

Homens  •  •  •  37 

Muhcres  •  •  7 

Brasileiros   ^4 

Livres   41 

Fscrarns  •  •  •  '\ 

Quanto  ao  modo  de  livramento  foram  jul- 
gados : 

Pregos   41 

Afiançado  pessoalm  nte  .  .  .  .  1 

Aiwtes  á  revelia   2» 

Responderam  como : 

Autores   41 

Complices.  .........  3 

Segundo  as  idades  dividem-se  os  réos  pela 


liiòres  (ie  21  ànnos .......  .4 

%2{  a.%  ,  .........  » 

De  40  para  cima  .  .......  H 

•Quanto  aò  estado  eram: 

Solteiros.   .10 

«Casados.  23 
Viúvos  .  .  .  . •  .......  .. 

(Quakp  à  inslr.ucçã'0  dos  réos  varões :.. 

Sabendo  ler  *  23 

Anal phabe tos,  .  .  .  .   14 

•jQuanto  á  profissão  classiíicam-se: 

Milícia  ..  .  -  •   ^ 

Justiça  .  .   1 

Diversos  .  >  .  •  ;  .  .  .    .  1 

^Agricultura  ,  .  .  .  .  22 

\  Artes 

viEscíavos   3 

:ÍDos"  35  crimes  foram : 

iftybjicp  .  •  r  •  •  \ 

"particulares   34 

7<)s  crimes  commettidos  foráo  os  seguintes : 
,1  Publico. 

•Perjúrio  ............  1 

'j     '  Particulares. 

j/Contra  a  liberdade  individual  .  .  3 

^Iomicidios  .  4   *9 

Aborto  •  •  •  * 

"^eriraentos  eoírensasphysicas.  ,  4.5 

^Ameaça  ...»  -  •  1 

^Furtos  ^ 

;Èstellionato   1 

£Roubo   ] 

l)òs  3.5  crimes  julgados  foram  commettidos 

;Ém  4/842   1 

ÍÉm  I  S.54-   1 

"Èrn  1853.  .  .  .  ,   1 

iEm  1856   1 

Em  1857.  .  .  ,  .   1 

'Em  4  861   1 

.Em  1802'.   3 

■Hm  ,1863'.  .  .  .  ,   7 

Em  1861.  .  .   11 

Em  1865  .  .  .   8 

Commeçaram  os  processos 

Por. queixa  .   5 

Denuncia' particular   4 

Dita  do  Promotor   2 

Ex-òílicia.   2# 

Foram  sustentados  nojury: 

Pelo  queixoso'   % 

■^elo  denúnciáiile   * 


3 
1 

a 

3S 


Goyaz ...... 

Púo  Paranahyba. 

Cavalcante  .  . 
Palma  


Pejo, P/omptpr.  >x     •  .  <  .  »  '.fl^ 
Foram,  condemnados: 
A'  prisão  corri  trabalho,  .  ,  .  , 
A'  dita  com,  trabalho  «  multa  ■, 
A'  dita  simples  é  multa.  ,  .  . 
Foram  absolvidos-:. 
Por  decisão  dojury, 
Appellações  ... 
Do.  Juiz  de  Direito  6  / 

Das  partes  para  a  Kelação  .  w  t  5 
Furão  os  crimes  commettidos ; 
Comarcas  ......  Termos 

Capitai  7 

Jaragúâ 

Catalão  14 

S.  Cruz  8 

.    .  Cavalcante  A 

.  ,   .  Palma 

n  .  T  ..  ,  I  Porto  Imperial  1 
Porto  Imperial.  .  ,  ..  JNaMy £  ,  r  1 

Em  cumprimento  da  lei  tf  1231  de  24  de 
Setembro  de  1864,  do  regulamento  n'  .3483 
de  .26  d'  Abril  de  .1865,  e  dos  Avisos  do  Mi- 
nistério da  Justiça  tenho  expedido  as  ordens 
necessárias  para  ser  installada.  em  cada  co- 
marca da  província  um  registro  'gérál  das 
hypothecas.  •...,-.,..,.> 

Guarda  Nacional.  Kão  sám  lisoflgete  is . 
circunstancias  erh  que  se  acha.     ,  .., ,;  .  

Concorrem  para  seu  estado  d ò  àbá trmen (Ò 
diversas  causas,  umas  .geráes,  e  outras  pecu- 
liares a  esta  pròvincia.   :  .  (  (  . 

Entre  as  primeiras  sóbre-sàhe  a  viciosa' 
qualificação  dos  pardas,  devida  a  téhd.énçlál 
que  se  observa  em  todas  as  partes  do. impé- 
rio para  livrar-se  o  cidadão  do  serviço  activo, 
ublendo  o  alistamento  no  dares.erya;/eentrô.' 
as  segundas  assignalám-se  adissemmaçnpetit 
extremo  dos  habitantes,  e  o  modo  de  vida  â 
que  em  maior  escala  se  èntrégam,  a  agricul- 
tura. 

A  pesar  de  suas  más  condições  a  guarda 
nacional  tem  acudido  a  prestar  os  serviços 
delia  reclamados,'  tanto  de  guerra,  corriq  de 
destacamento. 
ÍNeste  ultimo  serviço  existem  : 
Na  capital.  .........   116  \ 

No  presidiòdo  Júrupehsen.     14  ,  » 
.No. de  S.  Leopoldina  ...     10  ,  » 
]So  de  b/Aulóiúo.  *    ,  .     i  .  > 


Sfô  destacamento .  do  Rio 

Grande   . 

Na  Cidade  do  Porto  Imperial 

Na  de  Catalão   . 

Em  S,  Maria  de  Tagualinga 
Em  S.  Ritta  do  Paranahyba 
Em  S.  Antonio  do  Rio  Verde 
No porto  mão  de  Pau  .  . 
,N.a<LagòaFêa.  ..»..» 
.No  porto  dos  Bahús ...» 
Nà  cachoeira  dourada .  »  » 
No  deposito  dos  Bahús  .  » 
JNo  Rio  Claro.  ..»».»» 
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Força  de  linha.  Com  a  retirada  do  batalhão 
goyariô  ,de  voluntários,  do  de  infantaria  n°  20 
e-, do  esquadrão  de  cavallaria,  ficou  miiito  re- 
duzida a  força  da  província,  sujeita  á  disci- 
plina militar» 
Existem: 

■  .Do  batalhão  goyano.  -.  TO  praças. 
Do  baínlhão  n^Od-in- 
fantariíi  .  .  »  .  .  .  79  » 
ífeiíCapital  Do  esquadrão  de  cavai* 

laria-.  »...»..  27  » 
'  Do  2o  corpo  de  caçado- 
res a  cavai  lo  »  »  »  k    1  » 
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No  presidio  do  S.  Maria  '06  praças  de  linha» 

No  de  S.  Barbanc  .  »•  9 

Nb  :de  S.  Antonio  »  »  4 

No;destacamento  deS. 
José  do Àraguaya  .  .  Í0 

No  porto  'd o  Rio  Gran- 
de .......  »  »  1 

Emroarcha  para  o  Ava* 

guaya.   H      |  W    |  300 


•  Sendo  quasi  toda  composta  de  praças  in- 
capazes a  forca  e*i*ti-n!e  na  capital,  é  in- 
sufliciçnte  porá  o  se!  v  ço  da  guarnição,  mos- 
mò  auxiliada  pc.la  çuarda  nacional  drslar-nda. 

'Força  poltviul.  -Nunca  foi  creadana  provín- 
cia. 

Impondo  alei  constitucional  de  12  de  Agos- 
to' dé'  Í834  ás  assembléas  legislativas  provin. 
■  cíaes  a  obrigação  de  fixarem  a  força  policial 
dè.suas  províncias,  é  tempo  de  cumprirdes 


pela  vossa  parte  este  imperioso  preceito  <#f. 
stitúcional.  •  ■  '  ; 

'  Não  sendo  fácil  aquartelar  a  guarda  ttaÇio»> 
nal,  e  estando  hoje  mobiíisada  a  força  :d&> 
linha  que  compunha  o  corço  de  caçadúfJ 
res  desta  província,  ó  indeclinável  aorgani-v' 
sação  de  uma  força  policial>  destinada 
serviço  de  natureíá  especial»  qtiè  nâo  dçvèi 
continuar  a  cargo  da  força  de  linha  ou  da  guar-í 
da  nacional.  .  '  .  '  •  " 

O  aviso  circular  do  ministério  da  guerra, 
de  1fi  de  Novembro  do  anuo  passado  reconto 
Emenda  terminantemente  aos  presidentes  d$> 
província  que  pelos  meios  ao  seu  alcance  soM 
licitem  das  assembléas  os  meios  sufficienteà; 
pura  elevar  a  força  policial  a  um  numero  dô: 
praças  com  que  possa  fazer  o  serviço  que  lhe-, 
compet  » indep?:d  ntemente  da  força  deli*, 
nha,  cuju  .liscipUnu  é  muito  prejudicada  com  a 
subdivisão  em  diminu  os  destacamentos,  in^ 
cumbidos  de  policiar  pequenas  .localidades* 

Espero,  por  tanto,  que  habiliteis  a presi* 
dencia  a  crear  eorpanisar  alguma  força  pò-> 
licial,  afim  de  que  de  um  momento  pai  a  ou-  • 
tro  se  não  veja  privada  de  força  publica,  pára 
manter  a  ordem  e  a  segurança  individual no'â; 
difierentes  pontos  da  província.       '  ■' 

fe^gaisâsiaçao  te  expedicuo  úe  .tòríDáW% 

Na  falia  qu"  dirigi  a  esta  assemlUn/quân-j 
do  assisti  á  sua  installação  em  \"  de  Junho  ; 
do  anno  findo,  enumerei  os  princi^aes  ácíòs" 
admit^tralivos  acerca  d'este  assumpto,  èr-v 
pedidos  ate  aquelía  data-.  ^  '.'J;  , 
Como  sabeis»  no  dia  IS  de  Maio  doanttoj 
uU'mo  partio  desta  capital  o  batalhão  de: caw ' 
çadures,  ora  de  infantaria  n°  20-,  o  qual,  teri-T 
do  seguido  comde^tno  a  Cuyabá,  3  diaé  de| 
pois  mudou  sua  direcção  para  o  Coxim*  TO 
consequência  de  haver  sido  esse  ponto  idVa*/ 
elido  pelo  inimigo. 

Compenetrado  da  urgente  necessidade  Jle 
fazer  rounir-se^.he  uma  força  de  cavallarrai 
f ratei  logo  de  oigirmerum  esquadrão,  apro- 
veitando a  eompanhi  de  linha  aqui  existenteA 
e  creando  uma  de  vnlunbrioã  da.palrtái  •* 
Invoquei  lodo  pafriptismp  goVano  oaraçóh 
seguir  com  facilidade  a  efíecbva  õr  .. tt  saCã' 
do  esquadrão,  e  meuappellofoicbíriSpòndld 
do  modo  mais  brilhante,  senão _ í( f prèndèmí 
em  uma  provincia  tam  destituída  útà 
recursos  como  esta»  "  ■  •  -' ^ 


..fteeojhidas  h  ca^faV  ítfl  praças  ria  compa- 
nhia de  linha  que  estavam  destacada.-,  e  a.is- 
tadòs  na  outra  voluntários  em  muiiierusulli- 
ciente,  aulolhuvatu-se  ainda  serius  embaraços 
a  vencer  para  por -se  o  esquadrão  em  u&urno 
<i«  mardiar» 

Lígia  preparar  o  armamento  necessário, 
limpando  e  concertando  as  clavinas,  pistolas 
«empana»  que  jaziam  abandonadas  no  dopo 
sito  de  artigos  bellico.- ;  maiuhacluiar  em  ca;-as 
participe  es  o  lardameuto  de  que  li  rvia  mister 
a  companhia  de  voluntários,  por  ser  impo>si 
vel  rccebei-o  em  tempo  da  corte  uu  de  outro 
lugar;  apiv.mptar  os  vários  artigos  de  equb 
pament,);  comprar  uma  cavalhada  compíeia 
para  todo  esquadrão,  mandanúo  buscar  os 
animaes  a  muito  custo  de  pontos  da  província 
asbus  Ui~tanle.>;  obter  asdhTerente*  jvças  para 
serem  os  cavallos  arreiauos  convemenicmeii 
te;  accumular  viveres  em  quantidade  consi- 
derável para  abastecimento  da  loiça  até  o 
fceu  decimo,  eíinalmeníe  reunir  animaes  para 
o  transporte  dos  mesmos  e  da  bagag.  m  du 
€&qu.i  imo. 

Vú  ,  filhos  d  esta  provincia  e  nella  residin- 
do, soii  os  unicus  habilitados  para  justamen- 
te avaliar  a  gravidade  das  diíliculdades  cum 
que  i ti l;  achava  a  braços. 
.  Poh  bem,  auxiliado  pelos  beneméritos  func- 
cioikirios  e  cidadãos  que  de  bou  mente  st 
prestaram  a  coadjuvar  a  administração,  so- 
brepujados foram  em  breve  tempo  lodos  o., 
obt  \ i  1  los. 

No  dia  8  de  Julho  marchou  o  esquadrio 
completamente  organisado,  fardado,  armadi 
e  equipado,  conduzindo  abundante  suppn- 
meuío  de  viveres, 

Um  rico  estandarte,  fmviado  pelo  dirno 
comniamlanto  superior  da  guarda  nacional  do 
comarca  do  Rio  Corumbá,  !oi  o  pendão  qut 
eMe,  1  Vjii  In-  eadn  como  o  lábaro  invetere- 
quf>.  ol'iha  de  guiar  á, 'dória. 

■E'wfp  o  momento  mais  solrmno  que  se 
mo  oííerece  para  tributar  a  devida  homena- 
gem nn  disluiclo  olíiciol,  a  quem  cuiiiiei  o 
commnndo  dr>  <sn'».T:rrtn. 

O  w^r  Eh  «eu  X-i^f*  ^  ,;d.  queacled  com- 
inandan^o  a  compmbvi  <^>  r.-.vídbiria  de  li- 
nha, m^lrm  so  desde  lo^o  estimulado  pui 
nnbrns  iontimenfos  do  patriotismo,  o  dc-en 
volvendo  a  maior  activid  .de  o.  energia,  cão 
poupou  se  a  iadióas  para  Ulicazmcnlii  auxi- 


liar-me  na  arr1na  tnre*a  quBemprta^orní 

tudo  fez  quanto  esteve  ao  seu  alcance  paru 
levantar  u  esquadrão. 

Nfto  pratiquei  portanto  se  o  não  um  acto  do 
justiça  tnlregaiulo-lhe  o  respectivo  eomman- 
do,  o  os  factos  ulteriores  justificaram  minha 
escolha. 

Apesar  de  enfermo,  o  major  Eliseu  levou 
o  esquadrão  na  melhor  urdem  o  com  rapidez 
ao  uixim,  onde  periuam  ciu  por  muito:-  me- 
zes,  pregando  os  melhores  serviços,  até  que, 
aggravando-se-ihe  o  mal  com  o  penoso  labor 
a  que  entregava  se,  sucumbio  em  seu  posto 
«lê  honra,  no  dia  20  de  Abril  do  corrente. anno. 

Sirvam  as  pala  vias  que  acabo  de  pro.erir 
como  justa  te  menagem  á  memoria  dess» 
brioso  ciliciai. 

r  Rcalisada  a  marcha  do  esquadrão ,  dedi* 
Ijueime  com  fervor  á  organisaçáo  do  corpo, 
'a  guarda  nacional,  com  que  devia  contribuir 
m  provincia  para  o  serviço  de  guerra,  em  vir- 
tude do  Decreto  n."  de  21  de  Janeiro 
:1o  anno  passado,  e  á  da  força  de  voluntários 
<!a  pátria  que  podesse  conseguir. 

Entretanto  não  deixei  de  trabalhar  para 
concentrar  a  força  de  linha  que  se  achava 
espalhada,  dividida  cm. destacamentos. 

iN  esto  empenho  cumpria-me  harmonisar 
interesses  de  ordens  diversas;  o.  da  guerra, 
\u<;  reclamava  urgente  satisfação,  e  o  da  pro- 
teção tios  pontos  da  pro\incia  guarnecidos 
nr  Pí-«a  força,  merecendo  principalmente  os 
presidios  a  atlenção  goTjinamrnli.l 

i\ão  me  foi  odliui  a  conciliação :  substitui 
:w  destacamentos  da  guarda  nncienai  todoi 
>s  de  linha  que  estavam  mais  próximos ,  e 
conservei  aquelles  que  pela  grande  distancia, 
não  só  com  muita  difíiculdade  poderiam  sor 
endidos.  mas  com  extraordinária  demora 
negariam  á  caoitai.  .  . 

E>te  pensamento,  que,  submelti  acorrido- 
raeão  'lo  Cf  ver!  o  ín  peria",  era  feli/meiiie  o 
seu  ;  de  mo  o  qu- 1  o  ie.r.po  em  que  eu  tx< 
pendia  em  ollieio  .  .imas  idéas,  íecebia  or- 
ílem  no  seu  senl»en. 

Retirando  diversos  destacamentos  pudr  nr- 
gani.Ni-r  um  contingente  •  e  lo  ha  t^tu  o.  7 
■ie  Dezembro  fiz  reunir  a  r  un.i-  e  iv  l.u/.u- 
lh::o  de  ir.limlar  a  n.°  2»'. 
As  circulares  que  desde  os  ptim^io-  lias 
J  de  nimba  administração  eoleu  i  ■  -  vci  d  i" * ;.  i r 
ás  couiiuissôes  paliiOlicas  que  íiouieaiu  em 


todos  ós  muxiiçipÍQS  da  pvovinçia,  nos  coni- 
;tàati#iiÍQ8  rsHpqtiores ,  da;  guarda  nacional, 
^fcalá^is^  e  lócaes, 

í^cvs  'iiijíjpáòs,  cpnyjdandq ,  estes  e  ^estimu- 
lando iáqMiies  ♦  agradecendo  e .  louvando  a 
iris,  HdY0T);in()()  e.  exprobrando  a  outros,  para 
•feir^byefiító >'raprcsènla.çâo  de  guardas  e  vo- 
;fu.ntarjosf  i»aç>  cessaram  de  ser  por  mim  rei- 
lefçídas',  ukarídò  dá  linguagem  mais  persua- 
.fe.què  me 'era 'possível  formular. 

Í^MôícÔ  'dé.;béos,.e graças  ao  pundonor  do 
óvò  gòyano  ,  minha  voz  não  perdeu-se  no 
Vácuo  :  aVuTtadòs  contingentes  de  guardas 
6  VÒIuntaVios  aííluiram  de  todos  os  ângulos 
aVprovincia;  tendò  ás  vezes , de  percorrer, 
por  inhospitos  lugares,  mais  de  300  léguas, 
çbmó  o  fizeram  ós.çidadâos  que  acodiram 
dá.cbníarça  dá  Boavista. 

^tiárídò  nehhuma  o,utra. circunstancia  liou* 
vèsse  ,.para  èonheCer  .o  .pátóo.tisrno  desses  .bè- 
^éiii'eritbsi-;básíària  citar  esta.  para.ningúein 
íôr  erri  duvida,  a  sua  heroipa  dedicação. 
■,  'JE1  çértq  qué,naò  yiej-am  aos  milhares  ço- 
tóo  iaconíèceo.  ha  Bahia  e:  em  outras  provin- 
cíâs;  riias,  como  tal  poderia  dar-se  em.  Gqyaz, 
H.pppuIáçSQ,  sqpre  ser  diminuta,  relali- 
^mè.rítè  $  sua  grande  extensão,  está  assas 
.^fè$íflá%..  òèòupaado  .pontos  longínquos 
êmi  -átastados  do  seu  centro  ? 
íffitytiis&fifà  què?  alem, dé  outros,  tive 
èm1  Vista  ha  organisação  das  forças  foram : 
pão'  /•tiãíjtó' .  P  /numero  das  praças , 

§"  mfò!  sua  idoneidade  para  guerra  cunstitue 
'  corpo  capai  de  defender  a  nação,  debel 
dp  q,  inimigo '.;  2.'  que  a  idoneidade  da 
]|Ma  resulta  principalmente  de  sua  robuá- 
M;le  perícia'  no  uso  da  arma  ;  '\*  que..«.dis- 
áfijina  é  a  unicá  força  cohesiva  dos  corpos 
militares. 

,  Sem  boa  saúde,  inslrurção  e  disciplina  não 
ha"  soldado.  O  rfiais  6  chimera  que  só  pôde 
traser ;  amargas '  decepções . 

Não  falto"  no  valor,  porque  este  é  innato 
áò  brasileiro. 

Em  observância  das  regras  que  impuz-me, 
submetti  a  uma  rigorosa  inspecção  de  saúde 
os  vOÍuhiarios  e.  guardas  que  se  me  apresen- 
tárámVsendo  dispensados  lodos  quantos  fo- 
ram julgados  incapazes;  ordenei  que,  á  pro- 
pfrrçãõ  quése  fossem  alistando  uns  e  outros, 
sê  Itíés  dèssè  infracção  adequada,  habilitan- 
4^Òs5^Mejoda  arma  e  nas  evoluções  mili- 


tares  cm  constantes  exercícios ;  -mande!  diV 
iríbuir-lbes  todo  armamento  ;e:  fardamento^ 
que  tinham. direito;  e  r.ecommendeii;ft;"tn# 
rigorosa  disciplina,  a  qual  se  mantém;  como 
ámor  e  gni.Iade dos oiliciaes  para  .com  os  sol» 
dados,  e  com  o  respeito  e  ouediencia  deste» 
para  com  os  seus  superiores.      ■  ■  "■  . 

Não  o  digo  por  ostentação ,jnas  asseguro- 
vos  que  de  minha  parte  observei,  e  fui  soli- 
cito em  fazer  guardar,  os  princípios  que  'in> 
çjiquei  como  primordiaes  condições  de  um 
corpo  bem  constituído.  ' 

Em  virtude  do  escrúpulo,  com  que  .proco 
deo-seá  inspecção  de  saúde,  grande  numerfo 
de  cidadãos  deixou  de  ser  acceitos  paraidr 
serviço  de  guerra,  voltando  muitos. para  seu* 
lares' depois  de  haverem  percorrido  centena- 
res de  léguas.  •  :.        ' .:  •  ~:j 

Se  me  deixasse  arrastar  pela  vangloriai 
se,  com  verdadeiro  deserviço,  e  fingido  pai»  i 
triotismo,  mandasse  alistar  indivíduos  sèmqa 
necessária  robustez  para  os  árduos  trabalho* 
da  campanha,  conseguiria  talvez  expedir?:» 
duplo  dos  soldados  que  fiz  marchar  para  gueto 
ra  ;  mas  ficar-me-hia  o  remorso  pungente 
de  sacrificar ;  inutilmente  muitasc widàs  pré* 
ciosas,  de  obrigar  o  thesouro  a  grandes des* 
pezas  de  todo  infructiferas  ea  embaraçar  á 
marcha  das  forças,  augmentando  o  numero 
dos  seus,  inválidos,  que  só.serviriam  para  to 
lhar  as  enfermarias  e  comprometter  o  estado 
sanitário  do  exercito.  ."••••'O 

Foi  pois  com  intimo  prazer  que,  quando 
já  estava  aqui  em  pratica  a.  inspecção  de  sau« 
de,  e  com  rigor,  me  veio  ás  mãos  um  aviso 
circular  do  Ministeris  da  Guerra  recommen-? 
dando  positivamente  ás  presidências  que  não 
remettessem  uma  só  praça  sem  que  .fosse  re- 
conhecida como  capaz  para  o  serviço  de 
guerra.  "v 

Deixo  á  vossa  imaginação  figurar  as  conii 
trariedades  com  que  tive  de  arcar  para  obter 
que  os  commandos  superiores  da  guarda  na%- 
rional  fizessem  constantes  e  successivas  re- 
messas de  guardas,  em  substituição  dos  dis* 
pensados,  para  perfazerem  o  numero  que  lhes 
tocara  dar  na  distribuição  que  se  fizera. .  * 

,se  nas  províncias  em  que  a  guarda  nacio* 
nal  estava  em  condições  mais  normaes  tor* 
nnu-se  muito  difficil.  a  organisação  dos  .resi- 
peclivos  corpos  destacados,  aqui  as  diífícul*'. 
dadesmais  avultavam,  por  estar  este  ramo  44: 


BSt»  JO  •*■» 


í(!miflísfraç8o  cm  deploráveis  drcuristancias,  e 
por  ser  a  vez  primeira  que  da  guarda  nado-  i 
mil  goyurm  exigia-se  tum  árduo  serviço. 

Aié.u  das  cuu  aá  peeu  iares  a  cada  provin» 
cia,  que  obstavam  a  prompta  organisação 
d'aqut;iies  cuipos,  c-:u -•  »s  geraes  lambem  :iií- 
liiavmn  para  isso,  u  eram  a  «hiierettea  das 
vantagens  uutorgadas  ai>s  corpoa  de  voluntá- 
ria (U  pii.i  í  í.  a  qual  coilocava  estei.  em 
posioàu  muito  mais  vantajosa  que  a  dos  ;.'U  tr- 
elas naciunaes,  sendo  'aiias  iguaes  os  sacrifi- 
cios  de  mvs  e  outros,  e  tendo  os  primeiros 
sabido  ém  gerai  oas  uje.«m.is  likwas  oceupa- 
das  no  paiz  pdr>s  segundos;  e  outro  sim  a 
mai'osi(ia!l(»  do  processo  para  designação  dos  | 
guardas  estatuído  na  lei  de  l(J  de  Setembro 
de  18;>0,  que  estava  em  seu  vigor,  | 
Comprehendendo  o  governo  imperial  em  J 
sua  alta  sabedoria  o  alcance  das  duas  causas 

-yapontadas,  reraovea-as  mui  acertadamente, 
promulgando  os  d£cxeioi_.jiUííK'i'jh  líotro  <•  | 
:  3MLojj  .4  .de_*gnsto  ,.do--a)HKL.pZã^i^^jue" 

"\  equipararam i  ao  voluntário  da  pátria  o  guaida 
naciomd  que  concorresse  promptam^nle  para 
o  serviço  depois  de  desig  iado,  e  determina- 
ram novo  processo  mais  expedito  para  desti- 
nação, íncumbindo-a  aos  cumuiandantes  doi 
corpos. 

Para  a  boa  execução  dos  decretas  mencio- 
nado*, por  acto  de  28  de  Setembro  do  mesmo 
anuo  formulei  instrueçôes  que  servissem  oí 
norma  ao  processo  da  designação,  e  determi 
nei  em  oílicio  de  U  de  Dezembro  ultimo  . 
que  a  todos  os  guardas  já  alistados  se  abo 
nassern  vencimentos  iguaes.  aos  dos  voluntá- 
rios (k\  pátria. 

Pareceu-me  esta  decisão  não  só  justa,  por 
quanto  cont-n  w-nhum  d  *  guardas  tivera  eu 
qnehn  !e  ou  »  se  nao  prestara  promptamenle 
a  servir,  como  ind  Apensarei  á  disciplina,  visto 
acharem  se  voluntária  e  guardas constitatndu 
um  :só  corpo  pvlas  rasôes  que  passo  aexpor- 

VjS. 

Quando  empregava  todos,  os  meus  es.Vços 
afim  de  que  acudirem  cidadãos  para  ináí- 
char  «rrnleien-a  do  piiiz,quer  como  guardas 
destacados,,  quer  como-  .olunfarios  d'a  p.ítria, 
nutria  a. esperança  e  ítm  meu  pr<  posito  for- 
mar ánir>  corpK  dislinctns;-  entretanto,  ha- 
vendo sido  julg.tdns  inonpn/ns  para  o  servi- 
ço de ■campanha  gnmdí  mi  nero  dns  que  se 
itt£  apresentaram,  o  sondo  já  tempo  do  expe- 


dir a  força  cjuo  reunida  estava  nn  capital,  re- 
conheci *a  impossibilidade  do  organista*  mi 
corpo  bó  ue  voluntários,  bem  como  de  com- 
pletar o  da  guarda  nacional  destacada,  para 
cuja  orgunisaçâo  aliás  havia  dado  piano  cia 
o  acto  de  '61  Ue  Maio  do  anno  passado,  o  qual 
ibi  a-pprovado  p«lo  Governo  luipt-na.. 

N  estas  circunstancias  o  que  lazer?  Fim-'" 
dir  o?  dous  elementos  que  esiavuiu  separa- 
dos, mas  que,  oriundos  de  fonte  coiiimum, 
n  povo,  eram  da  mesma  natureza,  foi  o  que 
juiguei  mais  racional  e  adequado  ao  serviço. 

Creei  por  t-iih  um  corpo  de  voluntários  e 
nguard.i>,  a  qu,!  denominei  bataihâo  goyano.  ; 
de  voluntários. 

For  acio  de  30  de  Novembro  do  anno  pas« 
«ido  ordenei  que  se  íizosso  i  iu  c-;:va  a  orga- 
nização da  forçi ,  de  ac<  onio  com  o  plano 
ijonsianto  do  nie.-mn  Acto. 

l)«yo  aqui  umimumcur-vos  um  facto  quo 
honra  sobremaneira  a  província. 

Estando  incompleto  o  quadro  dos  officiaes - 
do  batalhão,  e  querendo  nomear  para  os  pos- 
tos vagos  aquelles  que,  estando  no  caso  de 
exercei-os,  se  oííerocessem  espontaneamente  f 
para  servir,  fiz  um  appello  ás  famílias  goya-  1 
nas,  e  estas,  com  a  mais  nobre  abnvgacao,  ';• 
concorreram  immediatameníe  com  os  seus  i 
iilhos  dilectos,  para  serem  enviados  em  de- 
lensa  da  causa  nacional,  \" 

Tantos  foram  os  que  voluntariamente  se  ; 
<ipresentaram,  qu  -.  facíl  me  foi  nomear  uma 
edíicialidade  luzida  e  distincta,  a  quem  mui 
conscienciosamente  confiei  a  !b'  ça. 

No  dia  1/  de  Janeiro  estando  o  batalhão1 
organisado,  fardado  e  armado  competeub-  ' 
mente  com  as  armas  e  os  artigos  de  far<iamento 
enviados  da  corte  pelo  Miuisterio  da  Gtiona. 
teve  lugar  com  a  maior  pompa  a  solewmida- 
de  da  benção  da  bandeira,  e  finda  a  perimo* 
ma  religiosa  coub  -me  a  honia  e  gruta  s«:» 
lislaçâo  de  eiitregal-a  ao  batalhão',  ro-  meio- 
de  seus  enllivisiasticos  vivas  edos  estrepitoso* 
aplausos  do  povo..  -; 

Tinham  já  a  este  tempo  eliegado  a^  Roxim 
as  forças  expedicionária»  de  S.  Pau-lo  e  .U  nas- 
sob  o  commando  do  então  coronel  Jo.-é  An- 
■  tonio  da  Fonseca  Galvão ,  e  eonslando-uie' 
;que  nobres  impulsos  o  estimulavam  a  não 
'  demorar  o  merecido  castigo  que  cumpria  in- 
fligir aos  bárbaros  que  ainda  oceupavum  al- 
,  fiuib  pontos  do  districto  de  Miranda  «ui  Multo 


(Jr««sA,  mandei  que  o  batalhão  referido  se 
v  ovo.sre  a  encontrar  us  ditas  torças,  nesignan- 
co  o  dia  20  doroferido  mezde  Janeiro  pura 
ter  ,u  mv  a  sua  partida  desta  capital. 

iNo  dia  ii\udo  marchou  o  corpo,  do  qual 
nomeara  c.omimmdante,  interino  o  major  de 
commissào  Manoel  Baptista  Ribeiro  de  Faria. 
■)  Csão  obstante  o  rigor  tia  inspecção  de,  sou- 
de  marcharam  para  o  theatro  da  guerra,  até 
20  de  Janeiro*  1038  praças,  sendo: 
\e'u'.itarios.  229 
Guardas.  :  <  3 

Praças  de  linha.  4ib' 

Direcção  das  IWçâsu 

Assumindo  o  governo  da  província  procu- 
rei inibruuir-me  das  ordens  que  existiam  na 
secretaria  a  respeito  da  expedição  e  marcha 
de  Torças,  e  foram-me  apresentados  dous 
Avisos  do  Ministério  da  Guerra»  um  de  ^ 
do  Dezembro  de  1864,  e  outro  de  10  de  Ja- 
neiro de  W»5» 

íto  primeiro  determinava^-se  que  o  bata- 
lhão de  caçadores,  ora  de  infantaria  n.°  20, 
fosso  expedido  paro  Cuiabá;  no  segundo  au- 
'  torisaw.-se  a  presidência  a  fazel-o  seguir 
pelo  Coxim,  so  assim  julgasse  mais  conve- 
niente. 

Sabendo  eu  que  0  meu  antecessor  havia 
por  mais  de  uma  vez  expedido  ordem  para 
que  o  batalhão  marchasse  com  destino  á  ca- 
pital de  Matto  Grosso,  e  ainda  mais  que  o 
então  presidente,  dessa  provinda  solicitara 
que  para  alli  fossam  rtmeltidas  as  forças  que 
ripsta  se  podesse  conseguir,  julguei  de  meu 
d»,  ver  não  alterar  a  direcção  do  batalhão,  e 
renovei  as  ordens  anteriores  neste  sentido. 

Tendo  c-lle  porém  partido  para  Cuiabá  re 
cebi  inopinadamente  communicaçào  de  que 
fora  atacada  a  povoação  do  Coxim. 

Quando  propalou-se  a  ingrata  nova  nes- 
ta capitai,  a  população  nmslrou-se  pro- 
fundamente solnvi-ahada  por  acreditar  na 
possibilidade,  de  uma  invasão  mais  extensa 
na  provinde. 

De  feitn,  logo  que  teve  lugar  o  nioque  do 
Coxim ,  começaram  a  correr  diílerente*  ver- 
íôes :  diziam  uns  que  as  forças  paraguayas 
iam  atacar  (uiabá  por  terra;  outros  que,  se- 
guiam  para  a  villa  de  8.  Anna  do  Paranahy- 
ba ;  e  outros  um  fim  que  encaminhavaiu-sé 


para  esta  capital. 

Embora  não  me  parecesse  provável  que  a 
força  invasora,  cujo  numero  era  enlaodcs-, 
conhecido,  ousasse  adiantar-se  até  aqui,  con- 
siderei todavia  ameaçada  esta  província,  cuja 
segurança  era  de  meu  dever  manter :  e  por 
isso  dei  ordem  em  contmenti  para  o  bata- 
lhão de  caçadores  mudar  de  direcção  e  en- 
caminhnr-se  para  o  Coxim» 

ÍSão  podendo  calcular  o  numero  de  para- 
guayos  que  alaearam  esse  ponto,  nem  ade- 
vinhar  seus  projectos ,  formulei  instrucçces 
com  a  maior  prudência  pelas  quaes  se  regesse 
o  commandante  do  batalhão,  deixando  em 
grande  parte  á  sua  discrição  os  movimentos 
da  força.' 

Outra  circunstancia  que  muito  influía  para 
que  as  minhas  instrueçues  fossem  meditadas, 
e  não  coarctassem  a  libeidede  desses  movi- 
mentos ,  era  a  de  esperar-se  que  as  forças 
expedicionárias  de  S.  1'aulo  e  Minas  atraves- 
sassem esta  província  para  a  de  Matto  Grosso, 
passando  pelo  Coxim,  ou  em  suas  proximi- 
dades, ao  mesmo  tempo  que  a  goyana. 

Em  virtude  das  considerações  expostas,  dei 
ao  tenente  coronel  Joaquim  Mendes  Guima- 
rães as  instrucçôes  que  tomo  a  liberdade  de 
ler-vop. 

« A'  vista  do  offleio,  por  copia  junto,  de  6 
do  corrente,  que  dirigio-me  o  1 tenente  de 
engenheiros  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes 
Jardim,  e  de  cartas  particulares  que  me  foram 
apresentadas,  participando  aquelle  e  notici- 
ando estas  que  a  povoaçõo  do  Coxim  fora 
atacada  por  um  corpo  paraguayo  de  caYalla- 
ria,  tomei  a  deliberação  de  fazer  o  batalhão 
sob  seu  commando  e  a  companhia  de  volun- 
tários do  pátria  seguirem  para  <  uiabá  pela 
parada  que  vai  em  direcção  á  povoação  men- 
cionada. 

«  Remetto  a  Vm.  o  itinerário  infuso,  no 
qual  se  acham  declarados  os  diversos  lugares 
em  que  pôde  fazer  paradas  a  força  sob  seu 
commando;  mas  ao  seu  prudente  arbítrio 
deixo  escolher  os  pontos  em  qu 1  deverá  ir 
acampando,  conforme  melhor  entender  para 
regularidade  das  marchas. 

«  Convém  que  Vm.  faça  preceder  o  corpo 
de  alguns  exploradores  que  examinem  o  es- 
tado da  entrada  e  procurem  colher  todas -»s 
infoi  mações  possíveis  a  respeito  de,  forças  pa- 
raguayas ;  e,  no  caso  de  chegarem  âo  seu 


$Mfhocimçnto  algumas  de  importância,  m'as 
participará  imediatamente. 
■  '.  « ÍSo;lijgar  denominado  —  Balnk— parará 
a  força  ó.tèmpo-  que  necessário  fòr,  não  só 
^ara\proyjtnenlo  devivòres,  por  ser  esse  o 
pjLigár  em  que  melhor  se  poderá  «lie  fazer, 
;jrfjis  .làjiibèm  para  pára  reconhecimento  das 
•.%-eas  brasileiras  -que  se  esperam  deS.  Paulo 
J''-Mi'na;s.'': 

"  '«  Sn  ainda  Mo-hçuvmm  alli  chegado  as 
forças  referidas, I  más  eslirerem  próximas,  de- 
:,yerá  .por  ellas  esperar,  participando  logo  esta 
•jrjànjuçôo ap .'còmmandante em  chefe  das  -mes- 
íÀas;  se, '.porem,  já  tiverem  passado  por  «1  li, 
.'jàejeVá  seguir  em  sua  direcção  para  «alcan- 
:§aj-ã?',  participando  isto  mesmo. 
"  !'«  Ko  caso  de  não  receber  noticias  da  apro- 
^imíição  das  forças  brasileiras,  nem  da  sua 
|):as«ágem,  marchará  sem  perda  de  tempo  até 
<)  :  Valjinho,  afim  de  ceríiíiear-se  do  estado 
em  que  se  achar  a  povoação  do  Coxim,  do 
numero  dos  soldados  paraguayos  que  alli 
■existem,  quando  ainda  se  não  lenhão  retira- 
do, è  conhecer  todas  as  mais  circunstancias 
que  julgar  indispensáveis  para  uma  delibe- 
rarão animosa,  mas  prudente  e  acertada. 
'  "«Conforme  os  eselarecimenlo  que  obtiver 
deverá.  Ym.  ou  marchar  para  a  povoação  do 
Coximl  em  ordem  a  repellir  os  invasores,  ou 
d,emorarrse  no  Vallinho,  ou  seguir  pela  es- 
trada que  desse  lugar  encaminha-se  para 
■Cuiabá. 

" Na  hypolhese  de  Ym.  marchar  para  a 
Í)pv'oação  do  Coxim  com  o  batalhão  e  com- 
panhia sob  seu  çommando,  resolverá  depois 
•que  alli  chegar  se  deverá  ficar  occupando 
è£se  ponto  ou  dirigir-se  pela  estrada  que  vai 
encontrar  a  que  segue  para  a  capital  de  Matto 
■Grosso. 

'  «  Em  summa,  a  intenção  d'cs!a  Presidên- 
cia, o.rdenando-lhe  que  marche  com  a  força 
sob  seu  commando  pela  estrada  que  vai  ter 
a  povoação  do  Coxim,  é  co!local-o  em  po- 
sição não  só  de  ir  até  o  ponto  atacado,  se 
ii'ss:m  convic,  mas  também  de  rpunir-se  ás 
fòrças  que  na  província  do  Mallo  Grosso  tem 
<3c  entrar  em  aperaçôos. 

«Por  tanto  enroTi! •  atrlo-so  Ym.  com  as 
forças  brasileiras,  quer  nos  Dahús,  quer'  !io 
Y:alliiiho,  quer  em  nutro  lugar,  collocar-sp- 
ha  sob  as  ordens  (lo  Pres;  lente  nomeado  para 
aquellà  província  coronel.  Manoel  Pedro  Dra- 


go, ou,  não  vindo  elle,  de  algnm  outroeom- 
'  mandante  das  forças,  sondo  este  de  patente 
superior  a  sua ;  e  não  podendo  encontrar-se, 
tomará  por  si  a  resolução  que  for  mais  acer- 
tada para  preenchimento  das  vistas  desta 
Presidência. 

«  O  que  tudo  lhe  tenho  por  muito  recom- 
mendado,  esperando  do  seu  tino,  valor  c  pru- 
dência o  cabal  cumprimento  daswdens  que 
lhe  sam  expedidas. »    /  —  •  / 

Tendo  seguido  o  batalhão  de  caçadores  ém 
direcção  ao  Coxim,  a  necessidade  que  acon- 
selhara a  creação  do  esquadrão  de  cavallaria, 
actuou  forçosamente  para  qne  esta  segunda 
força  se  encaminhasse  em  igual  direcção. 

Ô  batalhão  alli  chegou  em  19  de  Agosto 
e  o  esquadrão  no  dia  7  de  Setembro  do  anno 
passado. 

A  marcha  dessas  forças  muito  proveitosa 
foi. 

Atacada  a  povoação  do  Coxim,  foram  qiiási 
todas  as  suas  casas  raduzidas  a  cinzas;  e  não 
só  alli,  como  nas  circumvisinhanças  <  s  pa- 
raguayos saquearam  tudo  quanto  poderam, 
fazendo  conduzir  para  Assumpção  toda  gado 
e  cavalhada  que  encontraram. 

Tam  aterrados  ficaram  os  habitantes  do1'' lu- 
gar e  os  lavradores  que  existiam  na  esírá!da 
para  cá  até  certa  altura,  e  para  os  lados  de 
S.  Anna  do  Paranahyba,  que  fugiram  aban- 
donando suas  fazendas. 

O  pânico  foi -se  propagando  pelos  mo- 
radores do  municipio  do  Rio  Verde  nesta 
província. 

Eis,  porem,  qne  informados  todos  da  re- 
solução que  tomára  a  Presidência,  os  ânimos 
franquillisaram-se  promplammle,  e  os  lavra- 
dores voltaram  aos  lares  abandonados  para 
curar  de  suas  propriedades  e  beneficiar  os 
seus  terrenos.  , 

Não  é  só  isto.  Tendo  sido  as  forcas  goyàJ 
nas  as  primeiras  a  pizar  territoriolnaíto- 
grossense  e  a  oceupar  um  ponto  arriscado, 
servindo  de  guarda  avançada  na-  defêza  por 
e^sa  parle  do  Império,  de  tres  importantes 
províncias  Minas,  Goyaz."  o  Mallo  Grosso, 
!  1  iabá  con  iflt  ou-sede<d"  1  go  muis garan- 
tida d<  uma  n^n  s  ão  inimiga.  / 

O  contigente  de  linha  que  d"aqui  seguio 
no  dia  7  de,  Dezembro  do  anno  pesado  che- 
gou ao  Cuxim  a  »7  de  Fe\erjiro  do  correntef 
anno. 
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flovó  açora  intôirar-vos  do  que  occorreu 
com  o  batalhão  goyano  de  voluntários. ; 

Tendo  sido  nomeado  commandante  militar 
desta  província  o  coronel  Jose  Joaquim  dofar- 
vaiho,  muitos  Avisos  baixaram  do  Ministério  da 
Guerra  ordonando-me  que  sob  seucomman- 
.  do  fizesse  seguir  todas  as  forças  que  aqui 
podessem  ser  organisadas  pura  encorporar- 
se  ás  commandadas  ptilo  coronel  Manoel  Pe- 
dro Drago  ou  coronel  Galvão;  e  quando  o 
.  Governo  resulveo  definitivamente  que  estas 
ultimas  fossem  acampar  no  Coxim,  ou  em 
suas  immediações,  novos  Avisos  recebi  de- 
terminando que  igual  destino  desse  ás  goya- 
nas. 

Se  a  principio  fizera  marchar  em  direcção 
áquelle  ponto ,  sob  minha  responsabilidade,  c 
por  conveniência  suprema  de  segurança  publi- 
ca, asforças  áminha disposição,  posteriormen- 
te ás  ordens  do  Ministério  da  Guerra  não 
me  era  licito  mudar  o  destino  de  qualquer 
força  aquiorganisada,  mas  tam  somente  dar 
fiel"  execução  ao  que  me  era  determinado. 

Por  isso»  e  porque  o  Exm.  Sr.  Presidente 
deMatlo  Grosso  me  fazia  constantes  recommen\ 
dações  para  que  não  mandasse  uma  só  praça 
para  Cuiabá,  <onde  a  alimentação  já  era  escas- 
sa, e  a-agglomeraçâo  de  forcas  mais  nume- 
rosas poderia  produzir  uma  crise  alimentícia 
desastrosa ,  mandei  que  o  coronel  Carvalho 
seguisse  com  o  batalhão  goyano  de  voluntá- 
rios para  o  Coxim. 

Em  um  dtlicio,  entre  muitos  outros  con- 
tendo ordens  iguaes,  exarei  as  .palavras  que 
passo  a  mencionar.  ^ 
.     «Na  forma  das  ordens  espetas  pelo  Mi- 
nistério da  Guerra,  (las  quaes  já  tem  V.  S. 
conhecimento,  a  força  mcnciomuiu  deve  mar- 
char até  o  seu  dr.Mino  subordina. ia  ao  s«'u 
superior  commando,  e  como  d-".'e  <  11a  encor- 
porar-se  ás  forcas  expedicionárias  r^h  o  com- 
inando do  coronel  José  Antonin  da  ron-.eca 
Galvão,  e  estas  se  acham  acampadas  no  Co- 
xim, nào  pode  ser  outro  o  seu  duslino  senão 
o  dito  ponto,  donde  Inda*  as  forças  lein  de 
partir  para  o  pura  r  tios  distiic-los  de  Miran- 
da e  do  Baixo  ['..r^uay  em  Matto  Grosso. 

«Quando  daqui  murcharam  o  batalhão  de 
caçadores,  ora  de  infantaria  »-°  20,  eo  es- 
quadrão de  cavallaria,  dei  instrucçòes  aos 
respectivos  commandanlos,  pelas  quaes  se 
regessem;  mas  eutào  as.  circunstancias  eram 


diversas  das  nctuaos,  o  impediam  quoso  íe- 
terminasse  precisamente,  como  agora,  o  des- 
tino e  movimento  das  referidas  forças,  e  por 
isso  deixo  de  praticar  o  mesmo  com  V.  S.  >► 
Decorreram  muitos  dias,  tendo  eu  constan- 
tes communicações  de  que  o  batalhão  movia- 
se,  embora  lentamente,  pela  estrada  do  Coxim. 

Em  19  de  Fevereiro  ultimo,  porem,  fui  eu. 
sorprendido  por  um  oflicio  expedido  do  Rio 
Claro,  no  qual  se  me  communicavaque  o  co- 
ronel Carvalho  deliberara,  da  fazenda  dos 
Pereiras,  mudar  de  direcção  e  seguir  para 
Cuiabá. 

ímmediatamente  expedi  um  officio  fazen- 
do-lhe  sentir  a  criminalidade  de  seu  proce- 
dimento, e  ordenando  categoricamente  quo 
contramarchasse  para  o  Coxim. 

Sendo  lhe  entregue  meu  officio  quando  já 
transpunha  o  rio  Claro,  onde  chegara  a  mar- 
chas forçadas,  commettendo  toda  a  espécie . 
de  violência  contra  os  tropeiros  e  empregan- 
do mil  artifícios  para  induzir  a  força  a  me- 
nospresar  as  ordens  emanadas  da  primeira 
autoridade  da  província,  hesitou  primeiro  em 
obedecer;  mas,  avaliando  por  ventura  toda 
a  gravidade  de^ua  situação,  determinou  quo 
o  batalhão  seguisse  para  o  Coxim,  eelle  pró- 
prio partio  para  Cuiabá,  para  onde  interes- 
ses particulares  o  attrahiam  fortemente. 

Afim  de  syndicar,  pelos  meios  ao  seu  al- 
cance, dos  verdadeiros  motivos  que  actua- 
ram no  animo  do  referido  coronel  para  me- 
noscabar as  ordens  do  Governo  Imperial  e 
da  Presidência,  fiz  o  Chefe  de  Policia  seguir 
em  diligencia  até  o  Piio  Claro. 

Eni  um  luminoso  relatório  que  já  foi  pu- 
blicado, este  digno  funecionario  expoz  minu- 
ciosamente todos  os  factos  que  observara  e 
as  informações  que  colhera,  deprendendo-se 
(lestas  e  daijueiles  que  não  eram  justificati- 
vas, senão  de  todo  ii legitimas  as  causas  que 
fizeram  o  coronel  Carvalho  abandonar  a  furça 
coilocadj  sob  seu  commando. 

Abstendo-me  de  pintar  com  as  suas  ver- 
dadeiras cores  uma  oceurrencia  tam  deplo- 
rável, para  poupar  a  vossa  indignação  eado 
paiz,  limito-me  sobre  ella  ao  que  vos  tenho 
dito. 

O  batalhão  goyano  de  voluntários  tendo- 
se  encaminhado  p,la  estrada  do  Espirito  San- 
to ao  tempo  em  que  as  aguas  cabiam  com  maior 
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abundância,  levo  de  lutar  com  immensas 
ditticuldades  na  passagem  dos  rios  até  che- 
gar aosBuhús. 

felizmente,  porém,  pondo  chegar  sem  •  r  n 
des  prejuízos,  tanto  no  pessoal  como  mau  rial, 
as  visinhanças  fio  Coxim,  donde,  em  virUi- 
de  de  ordem  do  brigadeiro  Galvão,  seguiu 
a  reunirse  ás 'forças  deste  à  margem  doR  o 
Negro. 

Cumpre-me  nolicior-vos  que  Iodas  as  for- 
ças 'desta  província  e  as  de  S.  Paulo  e  Minas 
ainda  alli  se  acham,  aguardando  anciosamen 
te  a  occasião  mais  favorável  para  varrer  das 
fronteiras  de  Matto  Grosso  os  últimos  vânda- 
los que  conspurcam  o  solo  sacrosanto  da 
pátria. 

Fornecimento  tio  viveres  ás  força»  cm 
operações  ao  stsl  de  Mallo  Urosso. 

E'  este  um  assumpto  que  muito  tem  pre 
oceupado  a  Presidência,  e  exigido  de  sua  par- 
te esforços  os  mais  tenazes. 

Tendo  de  transitar  por  território  goyano 
as  forças  que  de  S.  Paulo  e  Minas  foram 
expedidas  para  operarem  Matto  Grosso  de 
combinação  com  as  de  Gojaz,  a  Presidência 
reconheceu  desde  logo  que  as  teria  de  pro- 
ver de  recursos  alimentícios,  quer  du- 
rante sua  passagem  pelos  sertões  desta  pro- 
víncia, querem  quanto  se  conservassem  no 
território  maito-grossense. 

Fui  preparando,  portanto,  desde  os  pri 
meiros  dias  de  minha  administração  os  ele 
mentos  que  teria  de  pôr  em  acção  para 
desempenhar  o  dever  mais  árduo  arnimim 
posto  pela  situação  anormal  do  paiz. 

A  antecipação  com  que  procedi,  e  o  apoio 
geral  que  encontrei,  tem  habilitado  a  pro- 
víncia a  sobresabir  com  o  maior  brilho  no 
■  trabalho  do  fornecimento  de  viveres,  o  qual 
tem  sido  preenchido  e  continuará  a  sel-o  de 
ura  modo  summ-imente  honroso  para  elhi, 

O  Governo.  Impe; ial,  solicito  em  facultar 
ás  forças  expe  iicionarias  todos  os  meios  para 
commodidade  de  sua  viagem  e  garantia  de 
s'J;i  subsistência,  ordenou-me  em  Aviso  do 
Ministério  da  Guerra  de  23  de  Maio  de  \  86o  que 
flas  Abóboras,  ou  em  outro  lugar  por  mim  es- 
colhido, estabelecesse  um  vasto  deposito  de 
viveres  para  supprimento  das  forças  quando 
passassem. 


Em  virtude  do  Aviso  citado,  mandei  refor- 
çar o  deposito  creado  por  ordem  de  meu 
antecessor  na  villa  de  S,  Anna  do  rio  Para» 
mihyba,  e  estabelecer  um  novo  no  lugar  de- 
nominado —  Nahús  — ,  dando  a  este  as  mais 
vastas  proporções. 

A  convicção  em  que  eslava  de  que  as  for- 
ças passariam  por  esses  pontos  me  levou  a 
ec  ilhel-ns  de  preferencia  para  serem  ahi 
accumulados  géneros  alimentícios ;  mas  pouco 
depois  me  vi  em  sérios  embaraços  por  che- 
gar ao  meu  conhecimento  que  ellas  pteten- 
diam  seguir  em  demanda  de  ( uiabá  ,  atra- 
vessando oporto  de  S,  Rita  no  mencionado 
rio  Paranahyba,  o  distrielo  do  Rio  Claro,  e 
oporto  do  rio  Grande  ( Araguaya.) 

Ealdo  de  communicaeòes  oflicines  que  che- 
gassem a  tempo  ás  minhas  mãos ;  não  saben- 
do ao  certo  que  estrada  seria  preferida  pelas 
torças,  se  cilas  se  encaminhariam  para  Cuia- 
bá ou  Coxim  ;  e  não  querendo  que  se  vissem 
em  apuros  para  sua  alimentação,  qualquer 
que  fosse  o  seu  itinerário,  fui  forçado  a  crear 
outros  depósitos  em  S.  liila,  Pereirinha,  Rio 
Claro,  e  Rio  Grande, 

Quando  me  achava  em  luta  com  dificul- 
dades aterradoras  para  proporcionar  viveres 
ás  forças  que  eram  esperadas  a  todo  momen- 
to, e  ás  que  já  se  achavam  acampadas  no 
Coxim;  quando,  a  despeito  dos  embaraços  que 
mu!tip!icavam-se ,  constantes  fornecimentos 
se  f.;ziam  para  adi,  fui  a  içrn>  liado  p>la  'alsa 
noticia  que  se  propalara  em  S,  Paulo  de  que 
as  forças  goyanas  naquelle  ponto  estavam  nas 
mais  tristes  circunstancias, 
_  Vendo  compromettida  a  gloria  desta  pro- 
víncia com  tal  noticia,  apressei-me  a  com- 
batel-a  dirigindo  em  6  de  Novembro  do  an- 
uo passado  um  cilicio  a  Preside  jeia  duquel- 
la  província,  em  que  dei  conta  das  providen- 
cias tomadas  até  então  a  bem  de  todas  as 
forças  expedicionárias. 

Peço  liiença  para  lt'r-vol-o: 

«  2.* Secção.  —  Palacio  do  governo  de  Goy- 
az,  6 de  Novembro  de  18I>»'.—  Iilm.'e  Eun, 
ím\— Constando  dos  jornnesque  se  publicam 
nessa  pn-vinna  que  o  Evm.  Sr.  co;o::e!  Ma- 
noel Pedro  Drago  olíiciára  a  V.  decla- 
rando que  as  forças  goyanas  no  i  oxim  se 
achavam  na  ultima  miséria,  e  que  V.  E**. 
dera  ordem  immediatamente  afim  de  serem 
para  alli  remettidos  alguns  viveres,  c  de  meu 


rigoroso  dever  dirigir-me  a  V.  1Ex*  acerca 
d'este  gravo  assumpto. 

«  Antes  do  tudo,  porem,  agradeço  a  V*  Ex. 
a  providencia  quo  dignou-se  dar  em  auxilio 
das  forças  mencionadas,  na  convicção  de 
que  era' verdadeiro  o  estado  em  que  foram 
pinladus. 

«  Logo  que  assumia  adminislnçãn  (Ecila 
província  tratei  de  orgamsar  e  expedir  íur< 
ças  para  a  de  Matto  Grosso,  e  tive  a  felici- 
dade de  em  breve  tempo  fazer  marchar  pa- 
ra Ò  Coxim  o  batalhão  de  caçadores  com  uma 
companhia  de  voluntários  da  pátria,  e  em 
seguida  o  esquadrão  do  caVallaria  por  mim 
creado,  logrando  des'arte  serem  as  foiça; 
goyanas  as  primeiras  que  entraram  no  ter- 
ritório matto-gros:>ense  e  oceuparam  um  pon- 
to estratégico  da  maior  importância,  que  aca- 
bava de  ser  assaltado  por  forças  paraguayas. 

«  Intimamente  convencido  de  que  soldados 
so  se  mantém  com  ordem  e  disciplina  quan- 
do se  lhes  fornece  tudo  aquillo  a  que  tem 
direito,  e  attendendo  que  as  forças  expedi- 
cionárias tinham  de  fazer  longa  viagem,  du- 
rante a  qual  nada  deviam  sofírer  para  che*- 
gar  ao  seu  destino  cora  vigor,  coragem 
e  patriotismo ,  não  poupei*-me  a  esforça,  a 
sacrifícios  mesmo,  «fim  de  que  o  hntaihõo 
e  depois  o  esquadrão  partissem  d'esta  ca- 
pital completamente  fardados,  arma  tos  e  equi- 
pados, levando  em  sua  bagagem  avultada 
quantidade  de  barracas  e  granJe  numero  de 
animaes  transportando  viveres. 

«  O  batalhão  levou  em  sua  companhia  uma 
boiada  e  diíTerentes  tropas  compo-  las  de  mais 
de  3110  animaes  carregados  de  géneros  ali- 
mentícios; e  o  esquadrão  foi  acompanhado 
também  por  nma  boiada  e  por  tropas  com 
mais  de  190  animaes, 

«  Alem  disso,  tanto  a  um  eomo  a  outro 
mandei  fornecer  o  dinheiro  neees*ario  para 
em  caminho  irem-se  refazendo  ns  géneros 
que  se  fossem  consumindo;  e  aoniesnio  f.  m 
po  dei  providencias  adequadas  para  os  fa- 
zendeiros proporcionar^!!!  as  força;,  ns  men 
timentos  que  podessem. 

«  Foi  tomando  es! as  medidas  qm-  hA» 
litei-me  a  di/.erao  Exm.  -r.  r.m«w  Iheíio mi- 
nistro da  guerra,  em  ol;i'in  de  lf»  de.  Judio» 
o  seguinte: 

«  Quanto  ao  fornecimento  das  forças  ex- 
pedicionárias d'esta  provinda,  lenho  sido  o 


mnis  solicito  e  escrupuloso:  tanto  o  "batalhão 
de  caçadores  como  o  esquadrão  de  cavai-* 
laria  levaram  cm  sua  companhia  tropas  dõ 
animaes  carregados  do  viveres  em  grando 
abundância,  alem  do  dinheiro  que  mandei 
daHhes  para  irennse  provendo  em  cami- 
nho. 

«  Pelos  papeis  sob  n"  5,  6  e  7  conhe-1 
ee:á  V  Ex.  us  providencias  que  dei  para  o 
esquadrão  encontrar  recursos  nas  estradas, 
letidu  leito  o  mesmo  a  respeito  do  batalhão  da 
caçadores  .  » 

«  lím  verdade,  com  as  providencias  por 
mim  dadas,  as  forças  goyanas  podiam  dispôr 
de  recursos  por  muitos  mezes,  sem  que  em 
tempo  algum  ficassem  em  risco  de  fome. 

«  Quando  a  presidência  de  Matto  Grosso 
resolveu  que  o  batalhão  permanecesse  acam- 
pado no. Coxim,  ofíicinu-me  em  8  de  Julho 
declarando  que  peia  distancia  ecaresliaque 
se  solíVia  em  Cuiabá  não  lhe1  era  -possível 
mandar  airxilios  de  comestives  a  essa  força, 
e  rogando  me  juntamente  que  providenciasse 
para  que  ella  fosse  socorrida  por  esta  pro* 
vincia. 

«  Ao  citado  oíficio  respondi  com  o  meu 
de  20  d*  Agosto ,  dizendo  que  ,  disposto  a  em- 
pregar lodos  os  esforços  para  bem  servirão 
paiz  nas  difôeeis  cnnjuncturas  em  que  se 
achaV.;»  piocurarta  do  melhor  modo  acudir 
com  os  necessários  recursos  á  força  meneie 
nada,  com  quanto  immensas  diíliculidades 
se  antoihassem  a  semelhante  trabalho. 

«  Em  cumprimento  de  minha  formal  pro- 
messa e  de  meus  imperiosos  deveres  como 
presidente  desta  província,  estabeleci imme- 
díatamente  uma  linha  de  correio  para  o  Coxim; 
ordenei  aos  encarregados  do  deposito  de  vi- 
veres emulo  nos  Bahús  (  do  qual  tratarei 
depois.)  que  enviassem  para  alli  todos  os  vi- 
veres que  requisitados  fossem  pelos  cõmman- 
<1  antes  do  baialhío  e  esquadrão;  e  a  estes 
olliciei  em  i  e  lô  de  Setembro,  cornmuni- 
c:md"  tino  só  as  ordens  expedidas ,  cem  o  lam- 
eem  quepnimpto  eslava  a  fornecer  us  bar- 
racas de  qiu-!  por  ventura  ainda  necessitassem 
p;ira  abrigo  das  forças,  e  até  a  mandar  pa- 
.(•ar  pela  lhesouraria  desta  provinda  as  folhas 
do<  otlieiaes  e  os  prets  das  praças,  se  por 
qmVqucr  motivo  deixassem  de  ser  satisfeitos 
pela  thesouraria  de  Matto  Grosso. 

«  Finalmente  tenho  remettido  laminas  e  tu* 


hos  com  pus  vnccinico,  nfim  de  sovem  os  pra- 
ças preservadas  da  varíola,  e  não  cesso. do 
cogitar  e  pôr  em  pratica  lodosos  meios  para 
sua  commodidade. 

«Constam  estas  providencias  das  copias  sob 
de  V  Ex^'  *'  5'  °'  °7  íuopassuasinõos 

«Posteriormente  ao  referido  oflicio  de  8  de 
Julho  outros  recebi  da  presidência  de  Mallo 
grosso  jazendo  a  respeito  do  esquadrão  de 
cavajiana  e  das  forças  expedicionárias  dessa 
província  e  da  de  Minas  o  mesmo  pedido  que 
«ingira-me  acerca  do  batalhão  de  caçadores. 

«  lenho  a  todos  respondido  declarando  que 
peia  minha  parte  ham  sido  tomadas,  e  con- 
luiarão a  sei  o  as  providencias  necessárias 
Para  que  não  soíTram  falta  de  viveres  as  for- 
ças que  se  destinam  a  expedir  do  território 

mauo-grossense  operíido  inimigo  que  ousou 
mancha  lo, 

«Mercê  de  Deos,  os  meus  esforços  tem 
sortido  os  melhoses  resultados;  por  quanto  as 
Jorças  goyanas  no  Coxim  tem  sido  cunvenien- 
wmente  snppridas  de  géneros  alimentícios  e 
«o  mais  de  que  liam  tido  mister, 

« >h  n°  8  remetto  a  V.  Exa  uma  copia  do 
oiticio  que  em  13  de  Outubro  endereçaram-' 
me  os  encarregados  do  deposito  dos  Bahús, 
participando  os  fornecimentos  que  por  ellc  se 
uzwmi  ultimamente  ás  forcas  mencionadas- 
f.sob  n-  9,  ic,  |.|  e  12  envio  cooias  dos  oit 
cios  dos  eummandantes  do  baíaíhão  edue«- 
.qnadrân,  datados  de  1,  2,  c  7  daquelle  mez 
rm  resposta  aos  que  dirigi  lhes  a  4  e'l5dc 
bcíembro. 

.«  fees  offleios  o  acampamento  do  Coxim 
í  dfiscrmto  no  mais  lison^iro  estado,  esnm 
Inbmno,*  cordiaes  a:,Mi.deci.n«nlu8  ao  presi- 
<l;  nte  o1  esta  pruvinen  jm-Uis  medidas  com  que 
s«  tem  esmera-lo  cm  aÚHir  e  suavizar  as  f«l 
nijras  «..as  lurças  goyanas,  as  quaes  «  ainda 
nau  tom  sentido  faltas,  »  conforme  se  exprime 
o  .tom-nle  coronel  Joaquim  Mendes  Guimarães. 

«  i.ofionlierriidu  a  sisudoza  do  caracter  de 
TV  Ln  -  injusío  seria  sc  entendesse  ouo  V 
em  iace  dos  papais  que  submeílo  a  Mia" 
ijlusírada  consideração,  não  se  convences^ 
f,e  fíuc  as  1ni'Ças  expedicionárias  d^sia  P,'J_ 
vmcia  so  acham  nas  mais  favoráveis  cun-' 
dicções, 

.  «  De  certo,  em  quanto  eu  traio  de  remetter 
Viveres  para  Cuyahá,  aGui  de  serem  distribuí- 


dos como  o  soo  illustre  presidente  íuWm'n,« 
conveniente;  em  quanto  procuro  para  assim 
dizer  multiplicar  os  recursos  d'esta  provinchY 
no  inluitode  serem  abastecidas  as  forcas  d  W 
e  da  de  Minas,  negligencia  fôra  imperdoável 
se  mo  olvidasse  das  forças  goyanas  e  as  dei 
xasse  em  abandono.  ei 

«  Felizmente  o  povo  goyano  que  sabequan- 
lo  me  hei  desvelado;  que  está  sciente  dò  m  P 
se  passa  no  Coxim  pelas  correspondências  dos 
bravos  filhos  desta  nobre  .terra,  faz  jus  ti™ 
aos  meus  sentimentos  e  esforços 

«Não  é  só  aqui;  em  Matto  Grosso  i-ual- 
menle  se  me  ias  justiça:  ha  pouco  fui  hon- 
rado  com  um  oíhcio  do  respectivo  presidente 
expressando  em  termos  para  mim  os  mais 
hsongciros  os  seus  agradecimentos  e  os  rú 
povo  matlo-grossense  pelos  pequenos  servi- 
ços mio  tenho  prestado  a  bem  da  causa  dl 
quella  província,  que  6  hoje  de  toda  nação 

«  Peço  agora  licença  a  V.  Ex.  para  faz  J.' 
lhe  algumas  commumeações  relativamente  ao 
deposito  de  viveres  dos  Bahús  e  a  outro  ali 
por  ordem  minha  foram  creados  q 

«  Tendo  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Ministro 
da  Guerra  determinado  a  esta  presidência  em 
Aviso  de  n  de  Maio  que  no  lugar  deTom? 
nado -Abóboras-,  ou  em  outro  por  mim 
^colhido,  estabelecesse  um  vasto  depôs  £ 
Reviveres  para  nelle  supprirem-se  asC 
expedicionárias  dessa  provinda  e  da  de  S! 
|"N  quando  porjqui  passassem,  preferi  para 
tal  fim  o  lu-ur  de  nome  -  Bahús onde  ■ 
vem  enconlrar-se  com  a  estrada  quê  ZÍQ 
desta  capital  para  o  Coxim  a  que  sabe  da  v  h 
e>  Anna  do  Parannhyba  em  demand adS 
Cuiabá  ou  daquelle  ponto.  B 

«  Ao  Governo  imperial  expliquei  as  rasões 
<  m  ^clarnm-me  a  preferencia \ue  dera  ao  - 
l«?ar  supradito  e  avista  delias  foi  honrosa- 
">fn!o  «PProvado  o  meu  acto  por  Aviso  1  ' 
Miiusícno  da  Guerra  de  2<J  de  Agosto 

«As  mms  enérgicas  e  terminantes  ordens  ■ 

^TloPl>,»n'mreXpeí,Í,Jas  Pf,rMueodep0! 
silo  dosLahus  ficasse  em  condições  de  bliri 
preencher  seu  fim,  e  fosse  convenieníeme  te 
dorça  o  um  outro  anteriormente  eslalX 
uno  na  villa  mencionada. 

«  Kslava  convencido  de  que  as  forcas  refe- 
ridas passariam  pela  estrada  de  S.'  Anna 
visto  como  por  ella  mais  rapidamente  cl,e"a- 
nam  ao  lliculro.  da  guerra;  mas  ein  %'ò  de 
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Agosto,  por  nqu!  passando  um  capitão  devo- 
•lunlarios  da  pátria  <  dcclarou-mo  que  em  Ube- 
raba o  Exm.  Sr.  coronel  Drago  lhe  recom- 
mendára  vocalmenle  que  declarasse-me  le- 
rem às  forças  de  seguir  para  Cuiabá  pela  es- 
trada do  Rio  Claro. 

«  Determinei  que  semelhante  commnnica 
çflo  fosse  reduzida  a  cseriplo,  e  em  nonlineuti 
fiei  Ordens  positivas  para  novos  depo-itos  se 
,  crearem  no  porto  de  S.Rita  do  Paranahyba, 
lia  fttzétída  do  Pereirinha,  no  Rio  Claro  eno 
porto  nó  Rio  Grande,  tudos  ao  longo  da  se- 
gunda estrada. 

«Todavia  acfeação  dos  últimos  depósitos 
Sião  me  fez  afrouxar  nas  medidas  com  que 
{providenciava  para  abastecimeuto  do  dos 
Bahús;  antes  proseguicom  igual  ardor  neste 
trabalho. 

«  Sob  n."  1  e  1 3  'envio  a  V.  Ex.  copias  dos 
òfiiciosque  expedi  explicando  o  motivo  por 
que  os  agentes  por  mim  encarregados  de  en- 
viar géneros  alimenlicios' para  o  deposito  re- 
ferido não  deviam  cessar  de  para  este  fim 
■  empregar  to  los  os  seus  valiosos  esforços. 

«  Entretanto  por  expressos  communiquei 
ao  Exm.  Sr.  coronel  Drago  as  providencias 
que -ia 'dando  .para  supprimento  das  forças 
sob  seu  commando. 

«  A  ílespeiío  da  escassez  de  cereaes  que 
tem  havido  nesta  província  em  consequência 
da  má  «colheita  do  presente  armo;  apesar  da 
falta  d:e  fáceis  meios  de  transporte  no  terri- 
tório que  deve  ser  aqui  atravessado  pelas  for- 
ças ;  emão  obstante  as  distancias  dos  lugares 
donde  item  sido  conduzidos  os  viveres,  tam 
grandes  quantidades  se  ham  accumulado  nos 
depósitos  principalmente  dos  « Bahus  >>  c  do 
•Rio  Claro  » ,  que  sain  verdadeiramente  admi- 
ráveis 'Os  resultados  que  se  tem  conseguido, 
graças  .ao  zelo  e  patriotismo  dos  que  selem 
prestado  em  coadjuvar  esta  presidência. 

«  Ultimamente,  em  Tá  do  mez  passada, 
recebi  um  otTieio  do  Exm.  Nr.  coronel  T)ra 
go  com  data  de  de  Setembro,  partiri- 
' pando  me  do  porto  rle  S.  Rilta  que,  em 
virtude  de  ordem  do  governo  imperial,  dei 
xava  <ie  proseguir  para  Cuiabá  pela  estrada 
do  Rio  C'ar"  para  ir  acampar  nas  ini- 
mediaçôes  fio  Coxim. 

«  Sem  perda  de  tempo  ordenei  aos  encar- 
regados dos  depósitos  do  Pereirinha,  Uio 
Claro  e  Rio  Grande  que  remeltessem  para  o 


dos  Bahús  lodos,  ns  mantimentos  nos  mes* 
mos  existentes,  o  fiz  seguir  para  o  dito  ponto 
uma  tropa  de  aninmes  conduzindo  120  al- 
queires de  farinha  e  M)  saoeas  do  sal,  bem 
como  nma  boiada  de  áoO  cabeças. 

<<  A.  íi  do  corrente  veio  me  ás  mãos  um 
oílicio  do  Sc.  coronel  José  Antonio  da  Fon- 
ceca  Galvão,  d«ia:'n  de  2:1  de  Outubro,  par- 
ticipando-me  que  se  achava  investido  do  coin- 
mando  das  forçou  expedicionárias,  as  quaes 
tinham  de  passar  pelo  districto  do  Rio-Ver- 
de,  atravessar  os  Bahús  e  seguir  para  o  Co* 
xim. 

«Expedi  logo  portarias  mandando  que 
fossem  postas  á  disposição  do  mesmo  Sr.  co- 
ronel, em  qualquer  lugar  onde  fosse  en- 
contrado, tanto  a  tropa  com  viveres  como. a 
boiada,  e  estou  tratando  de  carregar  de  man- 
timentos novas  tropas  para  enviar  nestes 
quatro  dias  ao  encontro  das  forças. 

« Pelas  informações  que  me  tem  sido  trans- 
mi Ilidas  estou  convencido  dc  que  no9  «  Ba- 
hús» as  forças  serão  abundantemente  sup- 
pridas;  por  quando  já  alli  havia  em  13  do 
mez pretérito  :U9  cabeças  dc  gado,  no  dia 
t<)  tinham  chegado  mais '270  e  eram  outras 
esperadas,  e.  como  disse,  mandei  mover  pa- 
ra lá  200  reze.*:  igualmente  havia  grande  a- 
bundancia  de  taijàu,  toucinho,  arroa  e  outros 
géneros,  noiando  se  porem  dcficiciencia  de 
farinha  e  sal,  pelo  que  «am  estes  exaclamen- 
te  os  géneros  que  e&tou  remeltendo  d'esta 
ca  pi  hl, 

« (iniciando  hon^m  ao  Sr.  coronel  G.ilfâa, 
declarei  que  ante*  de;  poder  elle  obter  soe- 
corros  fio  depnsilo  alludido  talvez  ttnha  de 
lutar  com  dillinillad!es-  para  encon-lMr  man- 
timentos em  quantidade  su(lie;ente;:  mas  que 
isto  acontecerá  por  não  me  ter  «i.fo  possí- 
vel ca!cn'ar  que,  por  um  conjuncto  de  cir- 
cunstancias superiores  á  minha  previsão,  a- 
travesse  riam  as  forças  o  dbtrielo  do  Bio  Ver» 
de,  dando  um  grande  e  ecusndo  rodeio.  , 

«  IVnso  lolavia  qw,  em  vir  ude  dos  offi- 
eios  «pie  eypp.dj  psvrn  o  Rio  Verde,  edas  pro- 
videncias que  tenho  dado,  as  forças  na  'a  sof« 
frerào,  mesmo  antes  de  chegarem  aos  Bahús. 

«  Com  o  que.  acabo  de  expender  ficará  V. 
Ex.  inteirado  doqne  lenho  feito  em  benefi- 
cio não  só  das  forças  goyanas,  como  das  ex- 
pedicionárias dessa  província  e  da  de  Minas* 
para  que,  porem,,  mais  cabal  Gonbecimeati 


adquira  V,  Ex.  dos  actos  desta  presidência  no 
tocante  ao  fornecim»  rito  de  viveres  aos  bra- 
vos defensores  que  tem  de  vingar  as  aíTron- 
las  commettidas  em  Matto  Grosso,  poço  instan- 
temente que  leia  os  n.0'  do  Coimo  Offmul 
que  inclusos  remelto  a  V.  Ex. 

<<  Estou  no  firme  propósito  de  continuar  a 
esforçar-me  com  toda  energia  e  actividade 
para  que  por  esta  província  se  prestem  cons- 
tantes auxílios  de  viveres  ás  torças  expedi- 
•cionarias  que  tem  de  operar  nó  território 
tnatto-grosscnse;  mas,  com  a  lealdade  cnm 
que  seinpní  me  exprimo,  declaro  a  V.  Ex., 

igual  declaração  farei  ao  Exm.  Sr.  presi- 
dimlc  de  Minas  Geraes,  que  esta  província 
por  si  só  não  poderá  acudir  a  todas  as  forças, 
em  quanto  durar  a  guerra,  pela  má  colheita 
do  anno  corrente,  e  que  por  esse  motivo  tan- 
to V.  Ex.  pomo  aquelle  Sr.  presidente  devem 
providenciar  para  que  de  suas  respectivas 
províncias  sejam  enviados  maulimenlos  para 
o  Coxim  e  suas  imineiiaçòes. 

«  A  corrente  dos  fornecimentos  deve  esta 
jhn^eer-sn  de  preferencia  p;ira  ess<-s  lugares 
pt»'«  ponderosa  nisão  de  que  Cuiabá,  não 
tendo  df'oxporl;'r  vivpres  para  as  forças,  com 
os  recursos  de  que  dispõe  pode  manier-se 
no  abrigo  da  forno,  cm  quanto  que  o  districto 
do  líaixo-H.iravuay,  om  que  tem  de  operar 
as  força*:,  nenhuns  meios  proporciona  para 
subsistência  das  mesmas. 

«  Se  a  colheita  aqui  hoiivpssp  A  h  prospe 
Tu,  o  povo  goyrnio  se  julgaria  fidiz  de  sobre 
si  só  poder  tomar  o  glorioso  encargo  de  pro- 
ver ao  sustento  das  forças  libertadoias ;  cn 
treíanto  vê-se  com  heni  mnpnn  privado  de 
plenamente  satisfazer  neste'  ponto  aos  sms 
patrióticos  desejos. 

«  H."sp-insnl)ili<n-m",  porem,  cm  seu  no 
rm\  pn'o  fori!ecimi-ni.o  de  viwré-i  aos  mil  c. 
tantos  bravos  c-oinque  e.sln  província  concorre 
para  ser  expulso  o  inimigo  dos  pontos  que 
/'•«upa  em  M  .tto  Grosso.'  o  juntamente  pela 
m:>pssa  do  ga.io  de  que  necessitarem  todas 
as  forcas. 

«  Heievi'  V.  Ex.  Ur  orcupado  por  tanto 
t^mpo  sni  hen-vo!»  atteuçáo:  o  assumpto 
era  Mwatio  e  grave;  não  posJiu  tratal-o  li 
peirnm^ntp. 

«  Tinha  a  esclarecer  perante  V.  Ex.  um  pon- 
to de  honra  e  dignidade  para  o  delegado  do 
Governo  Imperial  nesta  proTincid. 


_  «  Devidamente  aquilatando  as  circunslan» 
cias  em  que  se  acha  o  Império,  tenho  per» 
feita  consciência  dos  deveres  que  cumpre» 
me  desempenhar;  e  estimulado  pelos  peren- 
naes  exemplos  de  patriotismo  que  ha  dado 
a  nação  brasileira,  tenho-me  esforçado  quan- 
to em  mim  cabe  para  manter-mc  na  altuia 
de  minha  missão. 

«  Antes  de  terminar  devo  declarar  a  V.  Ex. 
que,  tributando  homenagem  á  nobreza  de 
sentimentos  do  Exm.  Sr.  coronel  Manoel  Fe- 
dro Drago,  estou  convencido  de  que  sua  com- 
municaçào  a  V.  Ex.  foi  motivada  por  inexac- 
tas informações  que  recebêra. 

«  Apresentando  a  V.  Kx.  os  meus  protestos 
de  elevada  estima  e  consideração,  rogo  a 
V.  líx.  que  se  digne  de  penhorar-me  man- 
dando publicar  no  jornal  oííicial  dessa  pro- 
víncia o  presente  cilicio  e  as  copias  a  eile 
annexas. 

«  Deos  guarde  a  Y.  Ex.  —  lllm.  e  Exm, 
Sr.  Presidente  da  Província  de  S.  Paulo.  — • 
O  Presidente,  Avgnslo  Ferreira  Frunra.» 

Ao  que  fica  dito  cumpre-me  acrescentar 
que  não  tendo  as  províncias  de  S.  Paulo  e 
Minas,  sem  duvida  por  justos  e  graves  mo- 
tivos, mandado  géneros  alimentícios  em  quan- 
tidade bastante  para  supprimento  das  respe- 
ctivas forças,  quasi  que  exclusivamente 
sobre  G"yaz  tem  recahido  o  encargo  de  prover 
is  numerosas  loiças  existentes  ao  sul  de 
Matto  Grosso. 

Desta  capital,  dasrilndes  deBomfimeCa- 
(alão,  do  deposito  dos  Bahús,  e  de  quasi  to> 
dos  os  lugares  dos  dislrictos  dos  rios  0  aro, 
Verde  e  Bonito,  segui  m  sem  inlerrupi  âo  ani« 
maes  e  carros  transportai]  lo  manl  mentos. 

Os  mesmos  desveb  s  que  empreguei  para 
que  as  forças  goyanas,  quando  daqui  p  t  rarn, 
Ovassem  géneros  em  abundância  tal  que  não 
corressem  o  ri<eo  de  ficar  em  caminho  sem  re- 
cursosalimenticios;  os  mesmos  esforços  que  te- 
nho empenhado  para  que  ellassejam  sem  cessar 
abastecidas  no  território  maito-grossense.  tem 
sido  empregados  c  m  igual  interesse  e dedi- 
cação para  serem  fornecidas  as  forças  de  S. 
Paulo  e  Minas. 

Não  dissimularei  que  as  forças  se  tem  visto 
uma  ou  nutra  vez  em  circunstancias  precá- 
rias ;  mas  tpm  isto  succedido  porque  a  pro- 
vinda de  Goyaz  se  tem  achado  quasi  só  no 
trabalho  do  fornecimento  de  víveres. 


O  quo,  porém»  vos  asseguro  é  que  mio  re- 
cuarei ante  obstáculo  de  especio  alguma  para 
acudir  aos  bravos  que  la  se  acham  em  Matto 
Grosso  em  defensa  do  nossa  dignidade  e  so- 
berania ,  impedindo  por  lodos  os  meios  ao 
meu  alcance  que  fiquem  reduzidos  a  mingoa 
eem  perigo  de  nfio  ultimar  sua  gloriosa  mis- 
são  pela  falta  de  meios  alimentícios, 

O  ensino  publico  na  proviucia  divide-se 
em  secundário  e  primário, 

O  primeiro  é  ministrado  pelo  lyceu,  ha  mui- 
tos annos  fundado  na  capital ;  é  distribuído 
o  segundo  pelas  escholas  parochiaes, 

Nestas  é  observado  o  systema  da  separação 
dos  sexos»  sendo  umas  destinadas  ao  masco- 
lino  e  outras  ao  feminino. 

Todas  as  eschulas  sam  do  primeiro  gráo, 
estando  lhes  incumbido  o  ensino  mais  rudi- 
mental em  matéria  de  instrucção  primaria. 

E'  bem  lastimável  o  estado'  de  um  e  Outro 
unsino»  por  causas  não  ignoradas,  mas  di- 
íliceis  de  ser  destruídas. 

Se  volvemos  os  olhos  para  as  escholas  pri* 
marias»  vemol-as  frequentadas  por  um  nu- 
mero limitadíssimo  de  alumnos;  se  contem- 
plamos olyceu,  conlrista-nos  profundamente 
a  sua  decadência  inlellectual  e  moral. 

O  espirilo  inquieto  indaga  as  causas  que 
concorrem  para  o  abatimento  da  instrucção 
publica»  e,  facilmente  apercebendo-as,  reco- 
nhece ao  mesmo  tempo  que  bem  difficil  é  o 
remédio  applicavel  a  iam  grande  mal. 

Ém  algumas  das  provindas  do  império  no* 
ta-se  uma  cousa  especial  do  definhamentu 
do  ensino  publico,  e  é  o  maior  desenvolvimen- 
to do  ensino  particular,  seu  maior  credito 
sobre  aquelle,  a  preferencia  que  lhe  dam  os 
pais  de  famílias;  nesta,  porem,  tal  causa  não 
existe,  por  quanto,  ao  passo  que  o  ensino  pu- 
blico é  defeituosíssimo,  o  particular  é  nuflo. 

Nas  províncias  em  que  rivalisam  os  dous 
ensinos,  contribuem  ambos  para  derramar  .a 
luz  intellectual  no  espirito  da  geração  que  se 
prepara  para  a  vida  social;  e,  se  o  ensino  pu- 
lilicó  é  alguma  vez  avantajado  pelo  particular» 
o  maior  mal  que  pode  resultar  é  o  pouco  cre- 
dito da  instrucção  ollicial,  sem  prejuízo,  da 
instrucção  em  geral,  que  progride  sempre,, fa- 
iteudo  sentir  seus  benefícios  nas  diversas  clas- 


se da  sociedade. 

Quanto, porem,  sam  afíliclivas  ns  condições 
de  uma  província  como  esta,  em  que  ambas  as 
fontes  da  instrucção  estam  quasi  estancadas  I 

A  vós  incumbe  ir  combatendo  umaaurna 
as  diversas  causas  que  retardam  o  desenvol* 
vimento  do  ensino  publico. 

A  luta  será  aqui  muito  ma;s  porfiada  do 
que  em  outras  províncias;  mas  a  Victoria  que 
alcançardes  compensará  sobejamente  todos  os 
sacrifícios. 

A  luta  será  renhida  porque  tereis  que  tra- 
balhar com  enérgica  dedicação  no  decurso 
de  alguns  annos,  antes  de  collierdes  os  fructos 
sazonados  de  vossos  esforços. 

O  problema  a  resolver  é  complexo;  pode-se 
dizer  que  joga  com  quasi  todos  os  outros  que 
devem  preoceupar  vossa  attenção. 

Para  o  atraso  do  ensino  concorrem  pode*c\ 
rosamente:  1o  a  falta  de  pessoal  habilitado  pa- 
ra  o  magistério;  2'  a  pouca  frequência  dos 
alumnos  de  um  e  outro  sexo. 

Estas  duas  causas  tem  também  uma  influ- 
encia reciproca;  visto  como  a  falta  de  capa* 
cidade  professional  afugenta  os  alumnos,  a 
a  diminuta  concurrencia  destes  tira  aoá  pro* 
fessorvs"  o  estimulo  para  adquirirem  maior 
aptidão. 

As  poucas  habilitações  professionaes  sa 
dam!  1°  porque  não  existe  um  curso  regular 
de  estudos,  destinado  a  formar  os  futuros 
mestres;  2°  porque  os  vencimentos  dos-pro* 
fessores  sam  em  geral  exíguos  e  não  convidam  . 
as  vocações  a  desenvolverem-se. 
(  A  pouca  frequência  resulta:  Io  da  negligen* 
cia  dos  pais  em  mandarem  instruir  seus  filhos; 
%°  da  distancia  em  que  muitos  estam  dos  lu« 
gares  em  que  é  proporcionado  o  ensino;  3*' 
da  falta  de  meios  com  que  possam  sustentar 
spus  filhos,  quer  nas  escholas  primarias,  quer 
I  no  lyceu. 

Conforme  ajuízo,  a  desídia  dos  pais  é  a 
causa  primordial;  a  terceira,  devendo  quasi 
nada  influir  para  os  meninos  deixarem  de  ser 
matriculados  nas  escholas,  lem  algum  peso, 
combinada  com  a  segunda,  tralando-se  du'eu* 
sino  secundário. 

Tara  augmenlar  a  capacidade  professional 
no  lyceu,  urge  adquirir  professores  mais  idó- 
neos, (pie  substituam  alguns  dos  actuaes  duo 
sc-  não  mostrem  habilitados  a  bem  preenchei? 
o  magistério. 


Elovanfln-SG  (Tosto  modo  o  nível  1  ntcll ettílYi iTl 
<íos  professores,  o  lyceii  se  tornará,  o  viveiro 
■do  futuros  lentes,,  que  occupem  dignamente 
acalhedra  mngistcrial. 

O  lyceu,  pulem,  paracaharment-í  pveenher 
a  sua  milito,  o  poder  acolher  aluirmos  de  lo 
'das  as  parles  da  piovincia,  convém  que  seja 
elevado  a  internato,  adoptando-se  u  systema 
mivlo. 

•Vara  multiplicar,  como  imporá,  os  que  se 
dediquem  á  educarão  da  puerícia,  a  desen- 
volver as  «ias  faculdades  infantis,  com  o  zelo 
«esmero  que  saiu  de  mister,  cumpre,  organi- 
zar, á  imitirão  do  que  já  se  tem  estabelecido 
«m  outras  províncias,  internatos  ou  externa- 
tos tiormaos. 

Ao  mesmo  tempo  será  de  grandes  vantagens 
•a  vereação  em  algumas  parociiias  de  escholas 
dasegundo  gi  áo,  on;k<  se  oilerecam,  con'brme 
<»s  cirounslanf  ii»s,  os  estudos  que.  em  outros 
pa-izes  costumam  eslar-lhcs  inherentes. 
•  Como  remate  da  reorgauisação  do  ensino 
será  preciso  dar  maior  ciíicacia  e  vigor  á  sua 
inspecção, 

\  Trpz  grandes  embaraços  principaes  obstam 
a  que  sejam  com  promptidão  reaíisa- 
das  as  medidas  reclamadas  pelo  estado  do 
ensino  publico  :  I'  a  falta  de  pessoal  habilita- 
rio.  com  que  sejam  iniciadas  as  reformas;  2o, 
osmingoados  recursos  da  fazenda  provincial, 
que  não  poderá  comportar  as  despezas  que 
acarretarão  as  mesmas  reformas;  3°o  pouco  ar- 
dor da  parte  dos  pais  de  famílias,  salvas  hon 
rosas  excepções,  em  fazerem  educar  os  seus 
filhos. 

As  escholas  primarias  sam  presentemente 
frequentadas  por  H  í  i  aluirmos  e  por  371 
aUimnas. 

Nas  aulas  do  lyceu  niatricularnm-se  em: 

^«•'im  37  alumnos. 
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As  awVis  da  língua  nacional  edepliiloso- 
pliia  cstam  vagas. 

Ví»«  tío  cost*o»rj?!»'v?tçíto  c  ultras 

A  vastidão  desia  pi  orneia  n  n  sua  «ima- 
çâo.  desperlúui  logo  no  espirito  do  observador 


n  cnnvicçfio  de  quo  n  sua  principal  necessi- 
dade ó  a  abertura  do  grandes  vias  de  com« 
niunicação,  tanto  fluviaes,  como  terrestres, 
que  «  tornem  apta  a  tomar  a  parle  que  Ido 
compete  na  communhâo  social  e  politica  do 
império. 

l'ara  que  a  província  não  fique  reduzida 
aos  seus  próprios  recursos,  e,  desenvolvendo 
suas  relações  com  as  outras,  delias  obtenha 
pela  permuta  os  productos  que  lhe  podem 
ministrar  e  dos  quacs  necessita  em  grande 
copia,  é  de  simples  intuição  que  deve  apro- 
veitar as  artérias  íluviaes  com  que  a  dotou 
n  providencia,  e  melhorar  as  estradas  quo  a 
ligam  com  as  províncias  limitrophes. 

Compenetrado  desta  vordate  tenho-me 
desvelado  por  obter  dados  que  possa  levar  â 
consideração  do  governo  imperial,  afim  de 
ser  por  clle  promovida  a  navegação  dos  rios 
principaes  da  provincia,  e  prestados  os  au- 
xílios necessários  para  o  aperfeiçoamento  das 
estradas. 

Na  curta  esphera  em  que  gira  a  adminis- 
tração desta  província,  destituída  dos  instru- 
mentos apropriados  a  operar  a  obra  de  ci- 
vilisíiçáo  no  ramo  dos  melhoramentos  mate- 
riaes,  não  cesso  de  promover  e  dar  impulso 
a  todas  aquellas  obras,  cuja  rcalisação  ou 
empresa  tem  sido  possíveis. 

O  estado  anómalo  do  pa:z  tem  coaclado  a 
acção  do  governo  provincial  no  que  diz 
respeito  a  este  assumpto,  eseasseando-lhe  o 
tempo,  dinheiro  c  pessoal;  mas  não  obstante 
(euho-me  esforçado  sinceramente  por  levara 
eíleito  algumas  obras  de  publica  utilidade, 
c,  em  (picntn  me  for  dado  administrar  esta 
provincia,  serei  solicito  cm  promover  os  seus 
mel  1  ío ramen tos  m a leriaes . 

Fazcm!a  proi  Iiuial. 

Sendo  muito  exíguas  as  rendas  provinciaes, 
não  me  descuido  de  providenciar  no  intuito 
dc  torna!-as  mais  avultadas. 

E'  da  situação  financeira  da  provincia  que 
depende  principalmente  a  realisação  de  todos 
os  melhoramentos  e  beneíicios  que  sam  ne- 
cessários para  a  sua  prosperidade. 

for  esta  rasâo,  que  domina  fatalmente  to- 
dos os  movimentos  da  vida  so>ial,  cumpro 
alargar  a  mais  e  a  mais  a  receita  da  provincia. 

Neste  ramo  do  publico  serviço  lenho  tido 
por  norma  empregar  todos  os  meios  para 


facilitar  a  percepção  dos  impostos,  e  poupar 
convenientemente  os  dinheiros  provinciues, 
observando  discreta  economia. 

Os  meus  actos  neste  sentido  liam  tido  bons 
resultados;  porquanto  ainda  o  cofre  provin- 
cial não  ficou  reduzido  a  suspender  seus 
pagamentos,  crise  esta  que  já  lhe  tem  so- 
brevindo em  annos  anteriores. 

Apresenlo-vos  o  balanço  da  receita  e  des- 
peza  de  Í8U4,  a  synopse  de  1805,  e  o  or- 
çamento para  1 867  oftVrecido  pfila  directoria 
das  rendas. 

Balanço  do  1864. 
Receita. 


Deposito  o  cnuçflcs 
Saldo  om  3t  do  Dezembro 
 do  1865.  

Som  ma. 


Saldo  em  31  de 
Marco  de  1864 


Somma. 


Orçada. 


105:380*000 


Arrecadada. 


105:810*085 


29:739*01 t 
ÍÕ5: 380*000  1357549*696 


Por  arreca- 
dar. 

"47493*735 


4:4939735 


Despeza. 


et 


Fixada. 


Pa  aa. 


117: 1 40^000: 1 1 3:91 8*472 


baldoem  31  de  ^ 
Narco  de  1865    21:631*224 

SÕounâT        117:740*000  135:549*696 
Demonstração  do  Saldo 

Caixa  genl  

«  das  Recebedorias  

Caixa  das  Golleelorias  •  . 

«  de  Deposito  du<  obras  publicas 
Em  poder  de  diversos  responsáveis 
Eni  p'"ler  de  outros  responsáveis 
pertencentes  a  exercícios  lindus  .  . 


Somma 


Synopse  de  1865. 
Receita. 


Por  pajíar. 
T2Í4U2»790 


12:402*790 

4:5493920 
l:8i9»:»84 
3:456w705 
767*775 
4.919*724 

6:177*816 

21:631*224 


Depósitos  c  cauções 
Saldo  em  31  de  Março  dc 
1864 


Somma. 


Orçada     i  Arrecadada. 

~9ÍIÕ86*498 
10:465*982 


Fixaria. 


119:100*1.68 


tl9;l00§166 


"!86í442#3Q8-. 
b:8l8*39Q 

28:20^*651 
121:522*34$ 


Receita  , 
Despeza 


Orçamento  para  1867. 


Deficit. 


105:824§00Q 
150.430*865 

44:0O6§865 


107:150*000 


107: 150*UUU 


Provem  esto  deficit  do  aogmento  da  despeza  decrelad 
em  o  anno  passado,  a  qual  serve  de  base  a  este  orçamento. 

Em  observância  do  que  dispõe  a  lei 
provincial  de  %  de  Agosto  de  185*2,  ser-vos-ha 
lida  em  tempo  a  proposta  da  presidência, 
contendo  o  orçamento  da  receita  e.  despeza 
para  o  anno  financeiro  vindouro. 

Igualmente  ser-vos-ham  presentes  as  tar. 
bel  las  explicativas  de  que  haveis  mister,  or- 
ganisadas  na  repartição  da  fazenda  provincial. 

Espero  que  no  futuro  exercício  não  se  des.T 
cubra  deficit  algum,  e  terei  o  maior  empe- 
nho em  obvial-o,  cortando  todas  as  (iespezas 
que  forem  preleriveis,  e  augmentando  a  cir 
fra  da  receita;  mas  importa  que  habiliteis  a. 
Presidência  a  fazer-lha  lace,  na  hypothesè 
pouco  provável  de  que  se  manifeste. 

Concfdendo-lhe  autorisação  para  contrahir 
empréstimo  e  fazer  quaesquer  operações  de 
credito  que  foivm  convenientes,  lhe  propor- 
cionareis o  meio  de  supprir  o  deficit. 

Senhores  d  Assem bléa  Legislativa  Provin- 
cial. 

Desejando  ardentemente  cooperar  com  vos- 
co  para  o  engrandecimento  da  província  que 
tenho  a  honra  de  administrar,  estou  prornpto 
a  prestnr-vos  todas  as  informações  e  coadju* 
vação  quede  mim  exigirdes  pura  o  bom  desem- 
penho da  vossa  nobre  tarefa  de  legisladores. 

Palacio  do  Governo  deGoyaz,  l."  de  Agos- 
to de  1806. 


19:970^069 
T27Í522*549 


Augusto  Ferreira  França, 


Gôjaz.  Na  Typographia  Provincial.  1867. 


